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Tumultos 
Póde dizer-se quas; restabelecida a tranquil- 
lidade publica na provincia do Minho. Feli- 
citamos os habitantes do jardim de Portu- 
gal pelo termo da inquietação e do susto que 
a desordem promovia, c' pela volta do socego 
e da paz domestica. à 

Apesar de momentanea a agitação que se 
dera em alguns concelhos da mais rica e po- 
pulosa provincia do paiz, considere-se mais 
uma vez o mau resultado que o povo conse- 
gue, quando recorre a tumultos para obter re- 
paração aos aggravos que sofira. 

Fortes destacamentos militares correram 
de Traz os Montes e da Beira sobre a pro- 
vincia amotinada. Um regimento de Lisboa 
veio coadjuvar a força armada da provincia. 
Se a desordem tomasse maiores proporções 
não se hesitaria em maior emprego de força 
para xeprimila. O sangue correria, e a for- 
tuna particular seria ameaçada. 

E isto para quê? Para que alguns escri- 
vies de fazenda cumpram com o seu dever 
não é necessario mais que fazer sentir a quei- 
xa contra elles pelo cliunor legal, pelos re- 
cursos pacificos permittidos a todos os cida- 
dãos. Ajuntem-se os cidadãos e peticionem 
energicamente, justifiquem os abusos, e razão 
lhes será dada pelos poderes publicos. 

“Para peticionar com energia não é preciso 
entrar nas grandes povoações, desacatar a au- 
thoridade, augmentar a multidão com os pro- 
letarios, nem seguir insignificantes e despre- 
siveis agitadores, que não trabalham para o 
povo, trabalham ara elles, 

Felizmente que o povo do Minho se com- 
penetrou d'esta incontestavel verdade. Feliz- 
mente que não temos a lamentar as desgraça- 
das consequencias que traria comsigo a con- 
tinuação dos disturbios., Felizmente que'pôde 
mais/0 bom senso do povo que as ruins pai- 
xões da politica. 7 

io, snr. arcebispo de Braga pediu 4 paz 
em nome de Deus. Os snrs. governadores ci- 
vis de Braga e Vianna pediram a ordemem 
nome da sociedade. O governo momeow uma 
commissão para examinar as. câusas da quei- 
xa do povo, revestida essa, commissão de-po- 
dores para remediar o mal quanto a lei o per- 
mitta. E' para louvar que assim so compre- 
henda a missão incumbida aos diferentes 
poderes do Estado. 5 q 
- Se esta deve ser a linguagem da imprensa 
que não ontra na repartição dos interesses 
politicos, e que fallará sempre assim sejam 
quaes forem as pessoas dos ministros, tam- 
bem cumpre a essa imprensa fallar, por modo 
ue so faça ouvir, a favor da queixa do povo 
do Minho. Se não deseulpamos os excessos 
do povo, temos de bradar contra os emprega- 
dos que abusam do seu cargo, e so fazem 
inconsideradamente os instrumentos da exa- 
cerbação dos povos. os A Ro. 

Partes officiaes e informações fidedignas 
affiançam que em algumas terras da provin= 
cia se exagerou o valor da propriedade 'e se 
errou na classificação da contribuição indus- 
trial. Apontam-se alguns factos que tocam o 
escandalo. R 

“ À lei de repartição carece demais tempo 
e de maior somma de esclarecimentos sobre o 
valor collectavak para que se venha à estabe-| 
Jecer uma justa distribuição pela. pu prisdado, 
Mas se se junta a esta falta, que só o tempo 
eo bom trabalho financeiro podem prehen— 
cher, o abuso dos empregados, teremos que 
semelhante lei, sendo a mais equitativa, será. 
a mais odiosa é inacceitavel. bob 

Se em uma parte se caleula o valor pre- 
dial rasoavelmente, so n'outra para menos do 
rasoaval, e so em outra se exaggera esse va- 
Jor, as differenças serão sensiveis, perder-se- 
ba a proporção entre os districtos, entre os 
concelhos e entre as freguezias. Onde os maus 
ou ignorantes empregados levarão o novo 
systema de contribuições ? 


Reflexione o governo e proceda como a 


justiça o exige. Desculpe a ignorancia, mas 


súbstitua-a pela inteligencia, e compense-lhe 
o trabalho pela remuneração condigna. Casti- 
gue o abuso onde o encontrar e não poupe a 
corrupção onde ella apparecer. 
Terá cumprido com a obrigação que o po- 
der contrahe para com o paiz. 


—— 
Costas do Brazil 


Tr 


Seguin do a direcção que tomamos para ro- 
teiro, fica a 15 kilometros antes do cabo S. 
Roque e ao S. uma lingua de terra baixa cha- 
mada Petetinga. Este cabo é formado por um 
cabedello de areia branca, no qual vegeta al- 
gum tojo. 

A 22 Kkilometros do cabo S. Roque na di- 
reeção S. E. é a foz do rio Searámirim qu 
Ceará Mirim, e antes d'elle a bahia de Massa- 
ranguape. 
O rio grande do norte, chamado tambem 
rio Potangi, tem uma barra muito larga, que 
se atravessa, continuando a navegação «o lon- 
go da costa. Durante a estação das chuvas, 
este rio tem uma corrente impetnosa. Ao S. 
da barra fica o forte dos Reis Magos. 
Continuando a S. E. e a 15 kilometros da 


barra do rio grande do norte, a costa é cor- 


tada pela barra do Inferno, rio Conceição , 
Ponta Gures, enseada de Pringie a bahia 
Formosa. Depois volta subitamente a E. e 
passadas algumas sinuosidades corre a S. E., 
não sendo cortada senão pela bahia da Trai- 
ção. Aqui já vegetam alguns coqueiros, en- 
tre o lago eos cabedellos de sareia branca, 
mas não se avistam ajnda arvores grandes. E' 
n'este ponto que acaba o sertão, parte vastis- 
sima de territorio ermo de habitantes e de plan- 
s formando a parte septentrional do Bra- 
2il. 


Desde a bahia da Traição ou de Acejuti- 
biró até á foz do rio Mamanguape a costa é 
quasi continuadamente alcantilada e de côr 
vermelha com bastantes córtes a prumo. 

A 16 Kilometros S, E. do-rio Mamangua- 
pe, seguindo a praia, fica o convento de reli- 
giosas de Santa Thereza, em uma collina cha- 
mada Ponta Lucena, formando a extremidade 
N. da barra do-rio Parahyba do norte. O ex- 
tremo S. d'esta mesma barra chama-se Ponta 
Balea, é pouco elevado e está coberto de arvo- 
redos. O rio Parahyba do norte corre entre 
dous planos formados pela costa, e sendo um, 
o que segue ao longo do mar; arenoso, baixo 
e-em parte coberto de arbustos. Assim conti- 
mina costa até ao cabo Branco, formado por 
um alcantil composto inteiramente de areia 
branca e que se eleva piramidalmente. 

Na extensão de 20, kilometros além do 
cabo Branco, a costa tem muitos escolhos na 
sua proximidade, -As duas ilhotas Tamaracá 
e Itamaracá são os pontos proeminentes d'esta 
cadeia quasi submarina de rochedos. 
Passando esta pequena ilha, segue-se Porto 
dos Francezes ou Potimbú, que póde conter 
quinze navios, e a 15 kilometros mais ao S. 


| fica a barra do rio Capibaribe ou rio Goya- 


na, situada entre a Ponta dos Coqueiros e a 


do rio Itamaracá, a qual tem o nome de Ca- 
tuama, o unicamente dá entrada à barcos de 
poscadoro ou embarcações de pequena lota- 
ção. Em maré baixa mede 14 pés de agua e 
na maré alta até 25, e logo acima da foz o rio 
tem 40 palmos de fando. A largura do canal 
que separa a ilha do continente é de 5 a 6 kilo- 
metros, podendo a entrada 'S. d'este canal dar 
passagem a navios de 300 toneladas. 

O rio Maria Farinha está a 4 Kilometros 
ao E. quarto S. E, d'esta ultima barra e a 8 


entram navios de grande lotação, Quatro ou 
cinco kilometros mais ao S. é a foz do rio 
Doce, o qual tem muito pouco fundo, e na dis- 


ee era 


Tapado, e finalmente a 5 kilometros S. quar- 
to 8. E. descobre-se Olinda, que dista 5 kilo- 
metros da barra do Recife de Pernambuco. 

A bahia do Recife é ampla e póde conter 
muitos navios. É 

O porto é dividido em tres partes: a pri- 
meira chama-se Poço efica ao N. do verda- 
deiro porto, e serve de ancoradouro aos na- 
vios que não podem entrar immediatamente 
ou se demoram pouco tempo n'aquella para- 
gem. A segunda parte é a denominada Re- 
cife, o verdadeiro porto, comprehendido en- 
tre uma cadeia de rochedos que se aproxi- 
mam muito da costa n'este sitio e a cidade. 
Tambem lhe chamam Mosquerão ou Lamarão. 
Ao 8. da enseada de Pernambuco está o 
cabo de Santo Agostinho e no centro da cos- 
ta intermediaria a igreja de Nossa Senhora 
do Prazer. O cabo avança bastante pelo mar 
e gradualmente se abaixa até mostrar no ci- 
mo da agua differentes cabedellos averme- 
lhados. 

A 29 kilometros S. O. do cabo Santo 
Agostinho ficam as ilhotas de Santo Aleixo, 
em frente da foz do rio Serebem; é depois d'es- 
te rio que se descobre a foz do rio Formo- 
so e em seguida Porto Tamandaré. Seguem 
suecessivamente as embocaduras da Barra 
Grande, Porto Grande, Porto Calvo, Cama- 

ragibe e Santo Antão até Ponta Verde. Ao 
lado d'esta paragem vê-se o porto Maceyó, 

tambem chamado Porto Jaraguá, e a 12 kilo- 
metros mais a S. E. o Porto Francez, e depois 

d'elle os rios S. Miguel das Alagoas, Jiguia, 

Poxém e Curunippe. 4 

E' diante da barra do rio Curunippe e a 
cerca de 5 kilometros ao mar que se vê um 

rochedo denominado D, Rodrigo. 
Continuando a costa constantemente a S. 
O., é cortada pelo rio S. Francisco do Norte, 
um dos maiores do' Brazil, a sua barra é 
muito larga. A partir do lado meridional 
desta barra, a que chamam Manguinha, a 
costa apresenta uma certa/Jhflexho que vai 
acabar na bahia de Itapicurir. Sobre esta 
parte do littoral se levantam diferentes mon- 
tanhas, sendo mais proeminentes entre ellas 
as serras de Coratinho, o Morro de Telba, as 
serras de Ttabayanna e as de Pacatuba. As 
collinas destas ultimas chegam 4 Deira do 
mar, acabando nos areaes de Santa Izabel, 
Às principaes correntés de agua d'esta 
parte da costa são Japavatuba, Cotandiba e 
Sergipe, a que tambem chamam Vasa Bar- 
ris. E a 12 Kilometros d'este'rio que se en- 
contram tres collinas de pouca altura chama- 
das Tres Irmãos e ao pé d'estes outeiros a 
cidade de Sergipe, seguindo-se a 28 kilome- 
tros de distancia a foz do vio Real. + 

D'este ponto em diante a costa é areosa e 
ponco elevada ; abre nas barras dos rios Ani- 
quitiba e Itapicuru, seguindo na direcção S. 
E. pelos outeiros de S. Miguel, que formam 
a contintação das collinas 4 beira mar. 

A torre de Garcia de Avila é uma for- 
taleza construida sobre a elevação da costa 
à pouca distancia do rio Itapicuru, e a 60 
kilometros d'este rio, na direcção S. O., é 
ue se encontram às pontas de Itupuan e de 
Ttupuansinho. 

N'esta parte da-costa, composta de cabe- 


das Pedras, A 16 kilometros E. a barra N. | dellos'de areia, ha muitas palmeiras, e abre deixa a Nova; 


nas barras dos rios Salype, Pojuca e Jacaipe. 
A pouca distancia der Itapuansinho está 
o cabo Banto Antão, nó qual um pharol anmun- 
cia a entrada da bahia de Todos os Santos, 
simplesmente chamada Bahia, e tendo pr: 
mamente 150 kilometros de circumferencia ; 
é tambem denominada Reconcavo, e o Brazil 
não conta: bahia mais ampla. O mar entra- 
lhe de todos os lados: difforentes rios ahi 
vão parar, alguns muito caudalosos. 
À ilha Ituponiea fica a E. na entrada da 


ritorio aireumvisinho , confunde-se com elle 
vista do mar largo, . 


——— 
ad 


 ALEXANDRINA 


so 
“AMÉDÉE ACHARD 
4 e 
X 


O PAL E A FILHA 


(Continuado do n.º 110) 

upa 

“ Repugnava ao excessivo amor-proprio da 
opulenta e pretendida herdeira , ser ella a 
primeira a fallar. Pois não era bem alto 
confessar o amor que professava a M. de Mau- 
vezin, sem saber se seu pai o approvaria ? 
Decidiu-se , todavia , a fazelo, e como era 
dotada de caracter resoluto , lançou mão da 
Primeira occasião, que o soube a sós no 
gabinete, para se acercar d'elle e fallar-lhe, 

Talvez o venha incommodar, meu pai? — 
disso ella, entrando. 

- — Não; — respondeu M. du Rusier, 
que se achava sentado à escrivaninha — es- 
tava aqui à pôr uns papeis em ordem... 

— E" porque eu tinha precisão de fal- 
lar-lhe... k 
* — Ohl!isso vem mesmo a talho... Ha 
dous ou tres dias, que ando para te man- 
dar chamar , porque quero comversar com- 
tigo... 

— Então meu pai tem alguma cousa pa- 
ra dizer-me ? — perguntou a dionzella, en- 
córecendo, mau grado seu. 

M. du Rosier fitou nella os seus olhi- 
mnhos penetrantes, e, levantando-se, deu duas 
ou tres voltas no seu gabinete, sem pro- 
ferir uma só palavra. Parecia embaraçado, 
o que talvez fosse a primeira vez que lhe acon- 
tecesse. Parou depois ao pé da janella, e 
poz-se a tamborilar nos vidros com as pon- 
tas dos dedos. Apossóu-se então do coração 
de Alexandrina uma certa apprehensão. 

A cabo de alguns segundos, M. du Rosier 
voltou-se rapidamente. 

— De certo sabes que se trata de um ca- 
samento ? — disse elle. 


Eniac 


“ — Então M. de Mauvezin fallou-te n'is- 


nuou M. du Rosier. ' 
Alexandrina fez um signal de cabeça 


affirmativo. 


— Visto isso, julgo que era sobre esse 
objecto que querias fallar commigo, não ? 


— Uma vez que tal confessas, é por- 
que te agrada M. de Mauvezin. Até elle 


não ? É 
Alexandrina respondeu com outro aceno 
de cabeça. Estas interpellações reiteradas , 


punham em torturas a pobre donzella, que 
não podia esquivar-se a um certo sentimen- 
to de terror, causado pelas palavras do ve- 
lho, nas quaes ella desconhecia aquella-bon- 
dade chan, habitual, quasi innata, em seu 
pai. Alguma cousa de extraordinario se pas- 


espalhados em cima da escrivaninha, e pa- 
rou outra vez diante da janella, correndo 
a mão pelas escassas repas, que lhe-ca- 
hiam anneladas em roda das fontes, Eram 
cada vez mais fortes e apressadas as pul- 
sações do coração de Alexandrina, que ha- 
via! reparado que aquelle movimento ma- 
chinal em seu pai denotava sempre a agi- 
tação de alguma forte pReocompadão: 

Logo entreviu, pois, que algum desco- 
nhecido obstaculo se oppunha ao sey casa- 
mento com M. de Mauvezin ; porém como 
se não condunava com a sua natureza re- 
cuar , se entontrava resistencia, disse com 
voz firme, dirigindo-se a seu pai: 

— Então meu pai prevê algum estorvo ao 
meu casamento ? 

— Oh! se só se tractasse de um estorvo, 
isso nada era ! — respondeu M. du Rosier. 

E, deixando a janella, 
de sua filha, acrescentou : 


para se aproximar 


— Vamos, é preciso fallar claro, Mais tar- 
de, ou mais cedo, sempre virás a saber a ver- 


Apesar da sua coragem, Alexandrina sen- 


so, antes de vir ter commigo ? — conti- | tiu um arrepio pelo «corpo. Nunca tinha ou- | cos haveres que ainda tinha, e empenhei-o to 


vido fallar seu pai com semelhante voz. O 
velho passeava de um lado para o outro, fal- 
lando sempre e andando. 

— O obstaculo não vem de M. de Mau- 
vezin; — disse elle—a escolha boa é, nem eu 


— Justamente — replicou a donzella. | a desapprovo. Elle ama-te, seguido te affir-| digo é um velho... Espero uma carta que 


ma, e eu jútive occasião de observar que não 
és indifferente, da tua parte, ao amor que elle 


talvez tenha vindo fazer-me a sua proposta, | te consagra. Por este lado, pois; bem ia o ne- | duvidoso, pelo menos. .. Mas em todo.o caso, 
porque já tinha a certeza da tua annuencia, | gocio. . . porém parece-te que um homem, na | sempre has-de saber se veio ou não veio! 


posição em que elle está, quererá esposar uma 
menina sem fortuna ? 
Alexandrina olhou subito para seu pai, re- 


sem descanso, em seguida umas ás outras, | ceiando um instante que elle tivesse enlou- | Estão hypothecados até 4 ultima pedra, até 


quecido. 

— Sem fortuna !— repetiu ella machinal- 
mente. 

— Sem fortuna, sim, porque finalmente 
não ha remedio senão dizer-te tudo. Estou ar- 
ruinado, completamente arruinado, arruinado 


sava nele, de certo. O pai de Alexandri- | sem esperança de nunca mais tornar a levan-| cabidos os arrebatamentos do desconforto ! 
na deu ainda mais alguns passos pelo quarto, | tar cabeça. Ah'! se eu tivesso trinta annos, | Minha irmã é nova e bonita... procurar-se- 
pegou: em alguns embrulhos, que estavam | não seria isto para mim uma grande. calami- | lhe-ha tambem um marido. 


dade; mas eu tenho cincoenta e cinco, e per- 
di, além d'isso, o habito do trabalho... De 
modo que escusas de contár com cousa nenhu- 
ma... 
E M. du Rosier abriu uma gaveta, e mos- 
troua sua filha algumas moedas em ouro, con- 
tinuando: + j 

— Estas duas ou tres duzias de peças, 
que aqui vês, é tudo quanto me resta, tudo! 
— Meu pai arruinado; mas como ? — ex- 
clamou Alexandrina. 

— Ab! como? E eu sei-to?.., Pariz foi 
que devorou tudo... Um dia isto, outro dia 
aquillo !... Tu não sabes que estragos exer- 
cem as paixões, quando se-ellas abrigam sob 
uns cabellos brancos. O fogo não devora a 
palha com maior intensidade ; mas isto é uma 
historia, que não é pará ti comprebender ! 
Senti-me tomado de uma vertigem, e vi ir-se- 
me toda a minha fortuna, como quem olha pa- 
ra uma pouca de agua a correr !,.. Agora 
acabou tudo por uma vez !... Lembrei-me 
que favto de ti, mas já tarde em demasia!. , . 


-— Sei, meu pai — respondeu resoluta- 
mente Alexandrina, E 


MO-DOS, 


dade; por isso explique 


pi po qe pera ni 


tancia de outros 4 kilometros a barra do rio 


bemcomo as publicações litterarias, 


Juizes de direito 


Pela direcção geral dos negocios de justiça 
foi publicada a seguinte lista dos juizes de di- 
reito de primeira instancia nomeados depois 
de 20“de fevereiro ultimo, em que foi da- 
tada a ultima lista publicada no «Diario de 
Lisboa» n.º 41 de 21 d'esse mez, e rela- 
cionados pelo governo por suas antiguida- 
des, conforme as regras da lei de 21 de 
julho de 1855, com a synopse dos lugares 
que cada um d'elles tem servido; ficando- 
lhes, porém, salvo o meio estabelecido em 
o n.º 9.º do artigo 20.º da reforma judicial, 
para a decisão das duvidas que possam sus- 
citar-se entre si contra à ordem por que so 
acham collocados. 


comarca de Lamego; formado em 1839; delegado 
do procurador regio na 2º vara da comarer do 
Porto, por decreto de 2 e posse de 10 de maço 
de 1840; ajudante do procurador regio da relação 
do Porto, por decreto de 20 de maio e posse de 4 
de junho de 1845, exonerado por decreto de 22 
de julho de 1846, nomeado de novo por decreto de 
1 de junho de 1847; procurador regio da mesma 
relação, por decreto de 25 de janeiro é posso de 
19 de fevereiro de 1851, exonerado por decreto de 
31 de maio do mesmo anno; procurador regio da 
relação dos Açores, por decreto de 7 de dezembro 
de 1859 € posse de 22 de fevereiro de 1860; juiz 
de direito da comarea de Celorico da Beira, por 
decreto de 29"de maio e posse de 26 de junho 
de 1861; transferido para Rezende, por decreto de 
14 de agosto e posse de 21 de outubro do mesmo 
auno, 

Francisco Manoel'da Rocha Peixoto, natural 
de Ponte da Barca; formado em 1842; delegado do 
procurador regio em Ponte do Lima, por decreto 
de 10 de janeiro e posse de. 17 de fevereiro de 
1846; exonerado por decreto de 12 de agosto do 
mesmo anno; serviu interinamente de administra- 
dor do concelho de Vianna do Castello; reinte- 
grado à delegneia por decreto de 15 de fevereiro 
de 1847, exonerado por decreto de 14 de setembro, 
e nomeado de noyo por decreto de 29 de dezem- 
bro tambem de 184%; transferido paia a comarea 
de S. João da Pesqneira, por decreto de 25 de 
setembro de 1851, exonerado por deereto de 20 
de janeiro de 1852; nomeado para Monsão, por de- 
ereto de 28 de novembro de 1857 e posse de 
18 de janeiro de 1858; juiz de direito de Miran- 
della, por decreto de 1 de agosto e posse de 29 
de setembro de 1861; transferido para Povoa de 
Lanhoso, por decreto de 12 de março e posse de 
2 de maio de 1862, 


Maximiano Xavier Osorio de Figueiredo, natu- 
ral de Lobrigos; formado em 1844; sub-delegado 
dy procurador regio em Santa Martha de Penaguião, 
por nomeação de 18 e posse de 23 de outubro de 
1845 até 11 de agosto de 1847; administrador do 
concelho de Chaves por alvará do respectivo go- 
verno civil de 13 dé agosto de 1847 e posse do 
mesmo dia, até que por decreto de G de outubro 
seguinte foi nomeado eRoctivo, continuando a ser- 
vir até 2 de ontubro de 1848; delagado do procn- 
rador yágio em Alijó, por decreto de 8 de setembro 
e posse de 16 de outubro de 1848, até que, optan- 
do pelo cargo de deputado ás côrtes, foi declarado 
vago o lugar de delegado por decreto do 3 de fe- 
vereiro de 1857; juiz de direito de Villa Pouca de 
Aguiar, por decreto de 17 de abril e posse de 27 de 
maio de 1861. 

João Rodrigues da Cunha Aragão Mascarenhas, 
natural de Aleacer do Sal; formado em 1845; de- 
legado do procurador regio na Louzada, por decre- 
to de 1 de dezembro de 1847 e posse de 14 de ja- 
neiro de 1848; transferido para Mertola, por de- 
creto de 25 de abril e posse de 9 de maio; para 
Villa Franca de Xira, por decreto de 3 de agosto ; 
para Alemquer por decreto dé 22 de ngosto q pos- 
so de 8 de setembro, tudo de 1848; para Alcacer 
do Sal, por, decreto de 20 de julho e posse do 8 
de agosto de 1849; para o Funchal Occidental, por 
decreto de 24 de novembro e posse de 31 de dezem- 
bro de 1853;, e para Setúbal, por decreto de 27 de 
fevereiro e posse de 14 de março de 1856; exone- 
rado por decreto de 25 de setembro de 1856, visto 
ter sido nomendo em 17 d'esse mêz governador ci- 
vil de Castello Branco, d'onde passou para Beja om 
21 de janeiro de 1857, servindo até 23 de feverei- 
ro de 1860, em que lhe foi concedida à exoncração |- 
por ter optado pelas funeções legislativas como de- 
putado que é; juiz de direito de Villa Nova de 
Foscoa por decreto de 17 e posse de 25 de abril de 
1861; transferido: para Alcobaça por deerato de 7 
de agosto e posse de 5 de setembro de 1861. 
indido Albino de Freitas Lobo, natural de 
Villa Real de Traz-os-Montes; formado em 1843; 
administrador do contelho de Montalegre, por decre- 'PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 

to de 31 de agosto do mesmo anno atô principios) A? uma hora depois da meio dia abriu-se a.ses- 
de maio de 1846; delegado do procurador xegio em | são, estando presentes GO snrs. deputados, 

Alijó, por decreto de 5 de janeiro e posse de 12 Acta approvada. 

de agosto de 1847, sendo-lhe concedida a exonera- A correspondencia teve o devido destino. 

cão por decreto de 8 de setembro de 1848; admi- Mandaram-se commtnicar ao governo as se- 
nistrador . do, concelho | de, Chaves; por, decreto de | guintessnotas de interpellação. 

13 e posse de 1 de outubro d'esse anno até fins de 1.º Do snr. Pinto de Araujo ao snr. ministro 
agosto de 1850; delegado em Chaves, por decreto | da fazenda, relativamente À promoção do amanuen- 
de 29 de julho v posse de 30 de setembro tambem | se de 2.4 “classe do thesouro publico, Camizão;, ao 
de 1850; juiz de direito de Idanha a Nova, por de- | Inga de amanuense de. 1.º classe. 

ereto de 23. de maio e posse de 19 de julho de 18613) — 24 Do snr. Seixas no snr. ministro da marinha 
transferido para Mirandella, por decreto de 1ô de úcerca do estado presente de segurança publica em. 
abril de 1862. - Angola, em relação á guerra com os gentios de 
Manoel Fernandes Thomaz; formado'em 1850: | Cassange, e ácerea do estado de policia na cidade 
delegado do proenrador regio em Almada, por de-| de Angola. ! 

ereto de 18 de fevereiro e posse de 1 de março de | O snr. visconde de Pindolla pediu que se lhe 
1852; transferido, por decreto de 1 e posse de 20 | reseryasse a palavra para quando estiver presente 
de março de 1854, paya a 2.º varg da comarca de | o snr, ministro dn guerra, porque tem de se diri- 
Lisboa, onde aecumulou por vezes' o serviço de oii-|gir a s. exe” - 
tras varas; juiz de direito da comarca da ilha das! O snr. Vaz Preto pediu no snr, presidente que 
Flores, por decreto de 22, de maio. é, posse, de 13 | quando estiver presente o snr. ministro do zeino, 
de julho de 1861; transferido para a ilha Graciosa | consultasse a camara sobre se lhe dava a palavra, 
por decreto de 12 de março de 1869. para se dirigir ns. exe sobre um negocio urgente, 
Cassiano Sepulveda Teixeira, natural de Qon- | relativo 'aos tumultos que houve na Covilhã. 
formado em 1843; delegado: do pro-| O snr. B. F. de Abranches, depois de mandar 
curador regio na comarca. das Caldas da Rainha, | para a meza um requerimento pedindo esclarecimen- 
pox decreto de 17 de julho e posse de 22 de agosto | tos ao governo, fez algumas considerações em refe- 
de 1846, sendo exonerado por decreto de 40 de | rencia no que tinha dito em uma dns sesáões nuto- 
novembro do mesmo nmno; delegado de Alcobnç a, | cedentes o sur. ministro da Murinha; e fez sentir a 
por decreto de 4 e posse: de; 28 de junho de 1861; | necessidade de tuna lei vegulamentar, que fixe quaes 
transferido para Leiria, por decreto de 28 de junho | são os enzos em que o govrno póde legislar para o 
e posse de 18 de julho de 1853; transferido para | Ultrumar na ausencia das côrtes. 

Pombal, por decreto de 25 de ontubro de 1854 e O mr. Almeida e Azevedo mandou para a meza 
posse em 3 de janciro de 1855, sendo exonórado | duas representações, uma do ministro e iezarios da 
por decreto de 3 de junho de 1857, em attenção | ordem 3.º de'S, Francisco dr cidade de Vizeu, e ou- 
a ter sido momendo secretario geral, do governo | tra da iymandade de Nossa Senhora do Carmo da 
ciyil de Coimbra, por decreto de 16 de maio tam- | mesma cidade, ambas contra o projecto da desnmor- 
bemue 1857; governador civil de Angra do Herols- | tisação, q o » 
mo, sendo exonerado por decreto de 6 de abril O enr. Martens Ferrão mandou 
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CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 13 de maio. 


'a à mera 


Kilometros fica a barra-Pau Amarello, onde | Bahia, e apesar de ser mais elevada que o ter- | de: 1859; juiz de direito davilha do S. Jorge, por | uma representação da. camara municipal de Paredes, 


decreto de 22 de maio e posse de 3 de julho de | pedindo a reforma das leis do recrutamento, e per 

lindo que se faça 4 lei do credito predinl,e fez algu- 

mas considerações ém apoio d'estes dous pedidos. 
“O eme. Bario das Lages pediu á commissão 


a comarca de Santa Com- | d 


Dão, por decreto de 6 de março de- 1862. 
-Manoel José Botelho , natural: de Fiindoies, 


186]; transferido para 
ba Dã 


d'administração publica que se “apressasse a dar 
O seu parecer sobre uma representação da camara 
municipal do Porto, em que pede que aprove um 
regimento camarario, em que se estabelecem algu- 
mas vantagens nos empregados d'aquelle mmicipio. 

O smy. Ministro da Guerra disse que acabando 
do so destribnir na cumara, o projecto n.º 40, que 
concede nos oflicines arregimentados, uma pequena 
gratificação, pedia no snr. presidente, que o désse 
para ordem do dia. 4 

O snr. J. C. de Carvalho pediu que o snr. pre- 
sidente consultasse a camara sobre se queria que 
se entrasse já na discussão deste projecto. 

Consultada a camara, verificou-se não haver 
vencimento. e 

O snr. Luciano de Castro mandou para a 
meza duns representações, uma da camara muni- 
cipul da Feira pedindo a reforma das leis do re- 
crutamento e outra da-camara municipal de Passos 
de Ferreira pedindo a construeção d'uma estrada 
que ligne este concelho com n capital de districto. 

O snr. Camara Leme mandou para a meza o 
parecer da commissão de guerra acerea da proposta 
do governo, para fixação da força do exercito 
pará o seguinte anno economico. 

O snr. Sonres Moraes mandou para a mega 
dous E rscerda da commissão ecelesiastica. 

snr. José de Moraes disse que pedira a pa- 

lavra para quando estivesse presente 0 snr mini 
tro da fazenda; e como não estava presente, pediu 
que se lhe reseryasse a palavra para quando o 
estivesse, e aproveitando a palavra chamava a atten- 
ção da commissão ecclesiastica para a necessidade 
d'apresentar o seu parecer acerca do” projecto so- 
bre as tabelas ecclesiasticas; o pedia egualmente á 
commissão de fazenda que apresentasso o parecer 
sobre o orçamento, que é a materia principal de 
que a camara se deve oceupar. 
. O sur. Annibal disse que a commissão eccle- 
siastica tem-se oceupado do projecto das tabellas “ 
ecelesiasticas, e tanto que espera ainda nesta se- 
mana apresentar o seu parecer. 

O snr. Soares Moraes confirmou o que aeaba- 
va de dizer o sur. Annibal. 
O sur, Adriano Pequito pediu que se lhe re- 
servasse a palavra para quando estiverem preson- 
tes os snrs. ministros da fazenda e justiça; e man- 
dow para a meza -dous requerimentos , pedindo es- 
clarecimentos ao governo. 

O snr. visconde de Pindellaaproveitando a pre- 
sença do snr. ministro da guerra, chamou a sna 
attenção pára o facto de haver em Guimarães , 
dous edificios qué foram conventos de frades, e que 
depois fora postos à disposição do ministro da 
guerra, que não se serve d'elles porque alli não ha 
corpo militar, e quando o venha a hayer, não ca- 
rece de ambos; e sendo necessario um d'elles para 
so estabecer um asylo, consta-lhe que o ministro 
da guerra se oppõe a essa concessão, e, desejava, 
por isso, ouvir as razões que s, exe. tem para assim 
proceder. é 

O snr. ministro da guerra disse que no caso 
especial de que se tracta, não 'sabe se assignou al- 
gum officio para o ministro do reino sobre este assum- 
pto; mas em geral o que pode dizor é que cm 1834 
foram concedidos no, ministro da guerra. alguns edi- 
fícios, que se lhe não tem tornado necessirios, em 
consequencia da redução que tem tido o exercito, 
mas sendo muito diminuta a verba destinada para. 
concertos de quarteis, a sua opinião é que se en- 
treguem ao snr. ministro da fazenda os edificios que 
não forem necessarios no da guerra, para serem ven- 
didos em-hasta publica, e o seu producto entre- 
gue no ministro da guerra para reparos e concer- 
tos dos quarteis, 

Em quanto aos edificios a que o illustre dopu- 

tado se refere, devendo haver em Guimarães mais 
tarde ou mais cedo um corpo do exercito, não so 
deve. alienar nenhum dos edifícios, porque podem 
depois vir a fazer falta. 
O snr. visconde de Pindella pediu novamente 
à palavra, mas declarando “o &nt. presidente que 
nho lh'a podia dar neste lugar, inscreyeu-se para 
outra sessão. 


ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto n.º 36 
O snr. J. M. d'Abren, progredindo no seu dis- 
curso começado hontem, sustentou que n liberdado 
do ensino ém nada póde affectar o ensino oficial, 
antes este deve ganhar pela coneurrencia ; o além 
qPisso lá tem o, governo à direito da inspecção, quo 
pode exercer em qualquer ocasião, para verificar se 
o ensino particular cumpre com os deveres que d'el- 
Te exige n sociedade, 
Pussando a responder ao snr. ministro da ma- 
vinha, quando s. exe; tratou da reacção, notou que 
8. exea tratou mais d'esta questão do que da de 
instrucção publica, inculcando que n reneção exis-, 
te emtoda a parte. ' 
Que reconhecia quo n vencção existe, mas não 
na escalla em que foi apresentada, por que s, ese 
quiz encontral-a até nas couzas mais inocentes, e 
talvez nas mais respeitaveis. Que ba efectivamente 
abuzos ; mas à critica, tomtudo, não deve ser tão 
severa como 8. exe a exercon; e sentiu que fosso 
buscar factos pequenos é opiniões de obscuros. es- 
criptores para provar a sur, asserção. 

Continuou mostrando que o poder tem mto 
de cohibir os abusos; e é preciso cohibilos antes 
de'condemnar alguma: instituição. 


ame eee ami 


ea eee e ee e em 


— Emfim, — exclamou elle, dando um 
suspiro — a seu tempo te virá a experiencia ! 
— Que é que quer dizer, meu pai ? — per- 
guntou Alexandrina, sobremodo perturbada. 
— Nada... digo simplesmente que se tu 
casas com M. de Mauvezin, tambem Luiza 
poderá arranjar um marido. 
Como é facil de suppor, Alexandrina não 
foi capaz de adormecer, na noute que se se- 
guiu a esta conforencia entre pai e filha. Vol. 
tavam-lhe de continvo ao espirito todas as 
cousas, que seu pai lhe dissera, e que ella 
virava :e revirava. de mil diversos modos. 
Não obstânte a perturbação em que a lançá- 
ra a exclamação de seu pai, Alexandrina 
nem um só momento fez a M. de Mauvezin 
a injuria de suppor que a mudança, sobre- 
vinda na fortuna de M. du Rosier pudésse 
em cousa alguma fazer-lhe modificar a elle 
a resolução em que estava. Acaso ella es— 
quecêl-o-ia, se 'o visse nos apertos da indi 
gencia? Não, e assim como ella ora, assim, 
o julgava a “elle. Devemos, todavia, acres- 
centar em seu louvor, que a preoccupava mui- 
to mais o de Luiza, do que o seu proprio 
futuro. á 
N'esta incerteza se passaram alguns dias. 
M. du Rosier continuava a dirigir os seus 
negocios, como se as cousas nunca tivessem 
sahido do seu estado normal, e Alexandri- 
na não se atrevia a fazer-lhe a minima per- 
gunta. Uma noute, n'um conçerto, a que seu 
pai quizera que ella assistisse, e onde se acha- 
va toda a nata da sociedade moulinense, M. 
de Mauvezin acercou-se d'ella, porém esta 
sem dar tempo a que elle lhe dirigisse n pa- 
lavra, acudiu logo: mr 
— Não me pergunte nada, que por ora 
não me é licito responder-lhe. 
— Attenda v. exe. a que a minha vida 
está nas suas mãos — murmurou M. de Mau- 
vezin em voz baixa, e retirou-se. , 
A? sahida do concerto, Evaristo ofereceu 
o braço a sua prima, que lh'o acceitou. Es- 
tava uma noute lindissima, e por isso a se- 
nhora de Fongerolles .annuiu a que se désse 
um passeio até á ponte do Allier, para go- 
zar à vista do luar, no que foram acompanha- 
dos por mais duas ou tres pessoas. Apenas 


de um só jacto... fiz algum dinheiro nos pou- 


do n'um negocio. Foi um lanço de dados. , 
que joguei na minha ultima jornada a Pariz... 
Corve mal o tal negocio, e aqui estou eu como 
o filho prodigo, de tudo falho, desguarnecido 
detudo. .. DesgraçadaMtente, o tal filho pro- 


póde modificar esta posição, desentalar-me 
deste apêrto de ferro ; porém virá ella? E! 


— Mas o palacio? Mas a nossa quinta 
dos Abrolhos ? — replicou: Alexandrina. 
— O palacio! À quinta dos Abrolhos ! 


á ultima arvore! Já to disse que não tinha- 
mos nada. Eu estou velho, por isso pouca po- 
na posso ter. Quanto ati, que és forte e co- 
rajosa, luctarás contra o infortunio... mas 
tua irmã, a pobre Luiza?. 
— Quanto a mim, são por emquanto mal 


— Um marido tambem ? — disse com vi- 
sos de espantado o pobre velho. 

— Pois que duvida ?... Acaso não me 
resta ainda M. de Mauvezin ? A sua fortuna 
não é tão consideravel como a que eu espe- 
rava levar-lhe, mas ser-nos-ha sufficiente. 

M. du Rosier apertou as mãos. 

Ah! meu Deus ! — exclamou, elle — 
pois tuainda és desse tompo ? 

-O velho tinha razão, e Alexandrina era 
uma innocente. A formosura é uma bonita 
cousa, todos o dizem, mesmo os que não en- 
cavalgam o Pegaso, nem correm com elle á 
desfilada pelas ingremes ladeiras do Parnaso. 
Mas sem dinheiro, meu Deus ! é apenas boa... 
para se'vêr; arrebata ainda, mas nos roman- 
ces, ou nos idyllios de uns taes que cantam 
Marilias, Nises e Galatéas. 

M. du Rosier contemplou “sua filha um 
instante, com estupefacção, como um homem 
que, andando à passear no Rocio, se esbar- 
rasse de repente com um botocudo ou com 
algum selvagem da Senegambia, on Zangue- 
bar, í n 
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entraram na rua deserta, que conduz à mar- 

gem do rio, Evaristo apertou um pouco ao 

passo. 

— Tenho que lhe dizer, minha. prima; 

— disse elle para a donzella — mas não sei 

como me hei-de haver. 

— E' fallar, se a difficuldade não é ou- 

tra — respondeu ella. 

— Mas não me ha-de querer mal pelo 

que eu lhe disser, nito ? a 
paca Se 
he alguma cou- 


— Ui! meu Deus! que 
eu tivesse precisão de dizer-l 
sa, meu caro primo, dizia-lh'a logo, sem 

reambulos nem condições, e depois é que 
daria de vêr seo que lhe eu dissesse o te- 
ria ou não contrariado. 

— Pois bem, minha querida prima, lem- 
brei-me que a fortuna de seu pai estava mal 
parada, senão de tódo perdida... 

— Que loucuras! — disse Alexandrina, 
que se sentiu empallidecer, : 

— Ah! bem quizera eu que essas loucu- 
ras não fossem tão loucas, porque então dar- 
me-iam ellas ausa a offerecer-lhe um cora- 
ção que desde ha muito lhe pertence! * > 

Levantou Alexandrina a cabeça com al- 
tivez e disse para o;mancebo : 

— O meu já não está livre. 

Evaristo sentiu confranger-se-lhe o peito. 

— Então — continuou elle — peço-lhe que 
não torne mais a lembrar-se do-que agora 
lhe disse; porém, se o que se conta é ver- 
dade, não se esqueça de mim. 

Mal, porém, o ouviaa donzella, se é que 
ouvia : o seu pênsamento estava todo em M. 
de Mauvezin. Se Evaristo tivera noticia da 
ruina de M. du Rosier, esse mesmo boato, in- 
felizmente tão bem fundado, tambem podia 
ter chegado aos ouvidos de Anatolio, que, não 
obstante, ainda n'aquelle mesmo momento aca- 
bavya de se encontrar com ella, sem que de 
tal cousa se occupasse, ou sobre ella lhe di- 
rigisse a mais pequena pergunta. Estavam, 
pois, realisadas as suas previsões: a perda da 
sua fortuna nada podia contra o amor que el- 
la lhe inspirava. De alegria e orgulho se in- 
flava juntamente o coração de Alexandrina, 
acariciando esta ideia lisongeira, que ella sem- 
pre forpára-do seu amante, mas que Bgora, 


Fez algumas considerações sobre a nocessilndo 
weniencia de aliar o principio religioso 
0 € concluiu dizendo que o parecer ; 
rir da commissão deve satisfazer à todos ; porql 
o mito admitte a congregação das im 
e com obediencia a prelado a 
trangeiro; e por tanto ão póde existir entro nós 
assim organisada; e se elas prestarem obediencia 
nos diocesanos , o paiz utilisa-se dos serviços que 
ellas podem e tem prestado. Eis 

O enr. presitente, dando para ordem do din 
dimanhã a contintação da de hoje, levantou a 
sessão 
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INTERIOR 
Noticias de Lisboa 


Não tivemos hoje carta do nosso corres- 
pondente de Lisboa. Nosjornaes (ue recebe- 
mos pouco encontramos que mereça menção. 
Ainda não foi publicado no «Diariu» o decre- 
to que encarrega o snr. Nazareth de ir to- 
mar conta do consulado geral portuguez do 
Rio de Janeiro." Já era tempo que este docu- 
mento apparecesse na folha official, porque 
segundo vêmos da «Correspondencia de Por- 
tugal», elle foi passado em 8 do corrente. 

A'cerea da pessoa que deve jr represen- 
tar Portugal junto da côrte do Brazil, pare- 
ce que ainda não ha uma escolha definitiva. 
A este respeito, diz o mesmo jornal que o go- 
verno deseja encontrar um cavalheiro que se- 
ja digno da importante embaixada do Bra- 
2il e que o procura com todo orempenho. E” 
para desejar que o consiga e que a escolha 
mereça a approvação do paiz. * 

Para a Bahia ainda não consta” 
consul nomeado. 

A commissão incumbida de classificar o 
direito 4 medalha das campanhas da liber- 
dade com o algarismo.9, denominada. de D. 
Pedro e D. Maria, verificou que ella perten- 
cia aos seguintes snrs..: n 

Ao conde da Ponte de Santa Maria, 
nente general, commandante da 1.º 
militar. au 

Barão do Rio Zezere, brigadeiro. 

José Maria de Magalhães, coronel do ba- 
talhão de caçadores n.º 5. 

Carlos Benevenuto Cazimiro, coronel gra- 
duado do corpo do Estado raior e chefe de 
Estado maior da 1.º divisão militar. 

Manoel Doutel de Figueiredo Sarmento, | 
tenente coronel, commandante geral da guar- 
da municipal do Porto. É tmaihto 

Domingos José Cabral, major comman: 


que haja 


te-. 
isão 


dante da 2.º companhia de veteranos da ma, E 


vinha. ' vei) 
Joko Casimiro Carneiro, mnjor reformado 
addido ao 1.º batalhão de veteranos, . e 
Victorino José de Souza Motta, tenente 
addido ao 3.º batalhão de veteranos. 
José Antonio Lopes, alferes, que foi de 
milícias de Thomar., 1 
Bernardino Joaquim da Silva Carneiro, 
voluntario que foi dv batalhão academico, 
escrivão do juizo de direito de Estarreja. | 
O eseriptor e critico, distinçto o snr. José 
Maria de Andrade Ferreira foi approvado 
socio da academia real «las sciencias, tendo 
sido proposto pelo snr. L, A, Rebello da Silva. 
Na segunda-feira falleceu a exc.m snr.*| 
D. Maria do Carmo Castello, esposa do nosso 
excellento poeta lyrico, e tim dos redactores | 
da «Nação», 0 snr. João de Lemos Seixas 
Castello Branco, j a 
Na cainara dos snvs. deputados continúa 
a discussão do projecto sobre as corporações 
religiosas e questão do ensino. Na sessão de 
13 terminouo seu discurso o sur. José Maria 
de Abreus a favor do parecer da maioria da 
commissão. á ) 


| 


Provincias 

BRAGA 14 DE MAIO — (Do nosso cor, 
respondente). —- São tão cuntiradictorios os 
boatos que corrém, que é por assim dizer im- 
posivel" saber-se quaes são os que apresen- 
tam mais visos de verdade. 

Digam o que quizerem do modo como n'es- 
ta conjunctura temos cumprido a missão de 
informador imparcial, os factos, infelizmente, 
provam que são raras as cousas em que nos 
temos enganado, Antes assim mão fosse, que 
bem o estimariamos. - 

E' fóra de duvida que houve denovo di 
sordem em Vieira, com quanto ainda hoje so 
pretenda pôr o facto em duvida. 

E" certo que o estado de agitação conti- 
núa, e não sabemos por que se ha-de occul- 
tar à verdade ao governo e ao resto do paiz,; 
dizendo-se que a ordem publica está. resta- 
belecida em todo o districto; ao «passo que 


[se tinha rotirado,e não foi possivel vecus 


x 


ipare os operarios tecelões f8 


o "o contra- “governo que e 

i lã manhã mar-| classesíque entifam na de jornaleirosoSo não! 
any para Barcellos: s do 6 de| formi ç ndidos, os donos das fabrica pro- 

infânteria, comma! pai incto major | metteramelhe: > foda sobre Bi deli 

Igidoro;ce ás 2.da tarde mare m outras | men! im : Ag 

150 do 10 de infanteria para, . Diz-se] «Parece que andou mão occultr a instigar 

tambem agora que esta noite marcha uma | esta gente; comtudo, a ordem restabeleceu-se 


força para o concelho de Amares. 

Esta última noticia não sabemos se é ou 
não verladeirw; porém, de todo o modo, é 
de presumir que a sabida de tropa para Bas- 
tos e Barcellos, foi determinada por algum 
motivo forte. 

Foi aqui hem recebida a noticia de ter 
o governo noincado uma commissio para vir 
syndicar das irregularidades dos empregados 
da fazenda, has estranha-se que não entre 
nella um só individuo da provincia, e que 
nas instrucções sé não authorise a commissão 
a chamar pessoas competentes das localidades, 
e até, se possivel fosse, de cada freguezia e 
classe, para bem se averiguar a verdade. 

O resto do regimento n.º 10, deve mar- 
char ás 4 da manhã para Guimarães. 


“NOTICIARIO 


mumultos populares. — As noti- 
ciasdo Minho, se não são completamente sa- 
tisfactorias, são, comtudo, mais tranquillisa- 

oras. 

Apesar de tal ou qual! agitação que n'um 
ou outro ponto exige a presença da força mi- 
litar, é evidente que o estado tumultuoso vai 
desapparecendo. ' 

O «Bracarense» diz que uma força de 400 
paisanos armados, pela maior parte do conce- 
lho da Povoa de Lanhoso, entrára, na tarde 
de 12, na cabeça do concelho de Vieira; e que 
os tumultuosos, invadindo a casa! da camara, 
administração e repartição da fazenda, arrom- 
Dbaram as portas, queimaram papeis e inutili- 
suram os novos pesos e medidas, e que da- 
vam-vivas e descargas em quanto os-papeis 
ardiam !!! 

Não temos nenhuma outra informação d'es- 
tedcontecimento, porém não consta, “quando” 
mesmo seja fal qual!o” «Bracarensed'o pinto, 
que desde segunda-feira se dessem novos tu- 
rúhiltos no districto de Braga.“ > saem 

No districto de Vianna ha completo socêgo. 

As matrizes e papeis da repartição de fa- 
zenda” de Ponte-do Lima foram para Vian- 
na como medida de precaução, porém - né- 
nhum symptoma de desordem se denuiciava 
na dita villa. umingÃ'o + 
«Viriato» diz que em: Vizeu apparece- 
um, no dia 12, affixados nã praça, “algums 
pasquins incitando tumultos, mas que foram, 
vistos com a maior .indifferença, e depois ras- 
gados. Do 4 retira 

O citado jornal não dá noticia de tumul- 
tos, oque faz acreditar que nos districtos de 
Vizeu e da Guarda, iha socego. 

Acerca do boato de desordem no Fundão 
nada sabemos álém do que hontem Se disse. “- 
O «Diario de Lisboa» diz que as partici- 
pações telegraphicas, de 12 davam fi ordem 
publica restabelecida no districto de Castello, 
Branco. ó rj 
N'este districto do Ponto continua inaltera- 
vel a. tranquilidade pnblica. dure, 
Um telegramma expedido hontem da Có- 
vilhã,, e hontem mesmo recebido, diz que 
n'aquellá villa reina perfeito socego. O tele- 
gramma não falla-da' desordem no Fundão, 
que fica à 3 leguas de distancia, o que deixa 
presumir que a desordem foi de pouca impor- 
tancia e não progrediu. ' nem 

A'cerea dos tumultos que tiveram lugár; 
no dia 7, na Covilhã, uma carta d'aquella vil. 
la de 11 conta o seguinte: o 

« No dia 7 os operarios tecelões amotina- 
vâm-se, exigindo que “os alliviassem “dos tri- 
butos. Na occasião esteve quasi acalmado o 
tumulto, porém-os instigadores poderam mais 

ue os conselhos das authoridades e pessoas, 
importantes da villa, e 4 noute foram os amo- 
tinados, a casa (do escrivão de fazenda, que 


dv atirei 


lhes a matriz industrial, que queimaram. Ni 
houve insultos, mas no outro diaappareceu 
um pasquim incendiario, instigando os opera- 
rios-a matar os patrões, e dizendo-lhes que 
estes os enganavam. rugui a En 
«Adoptaram-se então medidasde segurançã, 
e veio da Guarda um grande reforço dó regi- 
mento 12, com o que se julga poderá conser- 
var-se e manter-se a tranquilidade: 

«Estes acontecimentos tiveram lugar, como 
deixarmos dito, na quarta-éira, 4s 5 horas da 
tarde, «e desde as 10 horas da noute d'esse dia, 
ha socego. at 

-sPrepara-se uma representação pedindo ao 


| 


“| por-estar doente. 


e na quinta-feira já trabalharam todas as fa- 
ricas.» 7 TRES do che 
E” para lamentar que havendo ma villa da 
Covilhã de 7 a 8 mil oserários, quê facilmente 
podem ser movidos pelos instigadores de de- 
sordens, se não estabeleça alli uma força 
permanente, que dê-garantianos, grandes in- 
teresses industriaes, que m'aquella villa estão 
concentrados. 
A força que n'aquella villa estaciona é insi- 
nificante; e a cidade da Guarda de onde se 
podem esperarsoccorros,fica a 91egoas de mau 
caminho ; não podendo por isso acudir-se de 
prompto a qualquer desordem grave. » 

— Sabemos agora mesmo que, por parti- 
cipações telegraphicas de Lisboa, recebidas 
hontem “4 noute pelo snr. governador civil 
Peste districto, consta que não houve altera- 
ção do socego publico em nenhum ponto do 
reino. 

Eaile do Club. — O Club Portuense 
deu hontem o seit baile, que foi esplendido 
em tudo o que fórmao bello conjuncto de 
taes festas, pela presença de umas 80 senho- 
ras é pelo bom gosto, elegância e animação 
que reflectiam no baile a feição brilhante do 
prazer que se inspira da satisfação de todos. 

- O baile duro até ás 4 horas da manhã de 
hoje, dançando-se 6 quadrilhas, 4 walsas, 4 
contradanças de lanceiros, 3 galopes, 2 polkas 
e1 mazurka. - 

A*porta tocava a ban 
teria n.º 18. ck 

Hospital da mMisericordia. -— O 
movimento do hospital de Santo Antonio é 
enfermaria da cadeia desde 7 até 13 do cor- 
rente foi o seguinte : 

No dia 7 .oxistiam nas enfermarias do 
hospital 380 doentes — entravam desde aquel- 
le dia até 13 inclusive 103 — sahiram no mes- 
mo periodo 92 — faleceram 4 — ficam exis- 
tindo 387 doentes. 1 

Na enfermaria da cadeia existiam no dia 
7, 9 doentes — entraram desde aquelle dia 


da marcial de infan- 


-até 13 inclusive 1 doente — sahiram no mes- 


mo periodo 6 — ficam. existindo 4 doentes. 
Exposição de gado. — Na terça-fei- 
ra teve lugar no campo 24 de Agosto a ex- 
posição annual de gado vaccum., Concor 
ram 26 juntas de bois; qu 11 
“ O jury era composto “pelo;snr. governa- 
dor civil, administrador do 1.º bairro e res- 
pectivo escrivão, e mais tres lavradores. O 
snr. presidente da, camara não compareceu 


'Os premios foram distribuidos pelo jury 
do seguinto modo : » 
nt Via - PREMIOS 1 ! 
+ 1.º De 408000-a0 boi n.º 20 pertencente 
a José de Mora, do lugar do Outeiro, fregue- 
zia de Santa Eulalia da Ableda. Tati 

“2.º De. 208000: a0 boi n.º 22 pertencen- 
te ao alferes Manoel'da Cunha Braz, 'do lo- 
E de Casconha, freguezia de S. Pedro de 

obreira. | js Edu o mada) 
8.º De-'155000 20 boi n.º.17 pertencen- 
te a Joaquim da Silva Medas, do lugar de 
Santa Anna, freguezia de Leça de Bailio. 
aus MENÇÕES, HONROSAS q 
“1.º Ao/boin.º 13, pertencente a Rai- 
múndo Thomé Moutinho, da'freguezia de 
Fanzeres. - 

2:º, Ao boi n.º 17, pertencente a Joa- 
quim Francisco Ramalho, da freguezia de S. 
Thiago "de 'Cóstoias. vob 81 1: 

34 Mo boin.º T pertencente a Dómingos 
Ferreira, da freguezia de S. Christovão de 
io Tinto, 1 1 

' Falta de policia. — Continúa a dar- 
sê nas cercanias, d'esta cidade abuso de se 
permittir a caça, sendo como é, o tempo em 
ue 6 defeza, por lei, como de razão/6 a o 
seja: “Chamamos 'para' este intoleravel abuso 
a attenção dos srs, administradoyes dos con 
colhos rutaes, para que os regedores sejam 
compellidos a fazer respeitar a lei, e a-casti- 
gar os que à infringem. cs 

Concerto. — Na proxima terçafei. 


| rasterá lugar no salão do theatro de S, João, 


«concerto dádu pelo 'distincto pianista por- 
las ttez Antonio Soller, cujo merecimento tem 
sido devidamente apreciado por todos qs ama- 
dores e professores de musica. E” coadjuva- 
do no'seu concerto por álguns dos nossos prin- 
cipaes artistas ; 

- "E de crêr que o habil pianista tenha n'es- 
te seu concerto uma nova prova de que o pu- 
blico sabe fazer justiça ao seu merito. 


| hido, houteuo pata, Lisbod alielas, 4 
Mradfa Ro Pião ao 
sageiros entre elles os Seguintes 
Story e Faria Machad 
Joaquim Marques da Silva, Francisco Roso, 
Thomaz Credwell, John M. Murray. 
Novo circulo furados. — Por 
“decreto de 24 de abril, foi creado um cir- 
culo de jurados no julgado de Mondim de 


Este circulo será composto do julgado de 
Mondim de Basto, desannexado, para tal fim, 
do circulo de Villa-Pouca-de Aguiar, e terá 
por cabeça-aquella “vila, * 

Despachos fudiciaes. — Por de- 
cretos das datas abaixo mencionadas*se fize- 
ram os seguintes despachos : 

Maxço-5. Tendo declarado os conselheiros 
Joaquim Pereira Guimarães, procurador go- 
ral da coron, José Joaquim da Silva Quar- 
dado , vogal do conselho ultramarino, e José 
Maria Pereira Forjaz, procurador regio da 
relação de Lisboa; bem como o magistrado 
Camillo Aureliano da Silva e Souza , pros 
curador regio da relação do Porto , todos 
juizes de direito da 1.º classe, que opta- 
vam pelos cargos que estão servindo ; foram 
considerados vagos os logares de 1.º classe, 
que assim deixam de ser exercidos pelos di- 
tos magistrados. 

Maio 8. João Manoel de Carvalho Sousa 
Aguiar , juiz de. direito da comarea da Ana- 
-dia, de 2.º classe, tendo; por se julgar. 
impossibilitado de continuar. a servir, re- 
querido a sua aposentação, que se acha pen- 
dente —. considerado no quadro da magis- 
tratura, judicial sem exercicio, ficando va, 
go o respectivo logar. 

Idem 8. Antonio Maria do Couto Mon- 
teiro , que era juiz de; diveito de 2.º classe- 
e ajudante do procurador geral da coroa jun- 
to ao ministerio do reino — promovido , pre-| 
cedendo consulta do supremo tribunal de 
justiça, no lugar de juiz de direito da co- 
marca de Elvas, de 1,º classe, vago, pela 
nova colocação de Antonio Nunes Ribeiro, 

Idem 8. Francisco Pinto, dos Reis Mas- 
carenhas, que era juiz, de direito da comar- 
ca de Arouca, de 3,ºclasse — promovido, 
precedendo consulta do supremo tribunal de 
Justiça, ao lugar de juiz de direito da cos! 
marca de Alijó, de 2.º. classe, vago pela 
promoção de Albino Raymundo de Sousa 
Pimentel f nose 

Idem 8. Matheus de Sóusa Fino. 


trans- 


“| ferido, como. pediu, do Jugar «de, quiz de 


direito da comarca, da! Louzã, de 2.º clas, 
sé, para: identico Ingar da comarea da Ana- 


dia. u 8 á 
“Cada um sabe de si, — Um homem 


| aquem não era possivel 'viver em: paz com. 


sua mulher apresentou-se; em juizo & reque- 
rero divorcio. 'O juiz, que conhecia algumas 
boas qualidades da esposa, disse ao requerente: 
— Que motivo tendes, para (vos separar 
da vossa consorte? Não é formosa ? 
— Sim, senhor. 
— Não é rica? y y 
— Sim, senhor. 
— Não é cuidadosa ?. 
-— Sim, senhor. !, “00; 
— Pois; se tem tão boas 
que.a repudiaes 2 tes agr! 
O marido, por' unica resposta; descalçou 
um sapato, e, fazendo, por seu turno o inter, 
rogatovio, disse ao juiz: | A. 


ts 


qualidades, por 


:o— Vêdes este: sapato ?,. aval x 
— Sim, senhor, ist? e 
— Não é novo ?,. 1 [og 
t im, senhor. 1] Db 1 
»— Não está bem feito?) “+ 
— Sim, senhar.. too spusenoo ovo 


*— Não é de bom, bezerro.e boa sola? 
— Sim, senhor. ri 


— este sapato aperta-me e tenciong desfazer: 
me d'ello, porque sei-onde;me iaperta, como 
igualmente sei m que minha mulher e'o méu 
sapato se parecem. | Ndoh 

Westamento célebre. -— Ha pou- 
cos dias apparecen 'em diflerentos jornaes' de: 
Pariz uma noticia annunciando amorte de 
M. D...e fixando ahora do seu enterro 
para-as seisda manhã seguinte. Muitas pes- 
sõas julgaram que. havia erro de imprensa, 
pondo seis em: lugar de dez, -e'sa! esta hora | 
foram 4; morada do finado, convencendo-se 
então que tudo tinha acabado.:| Todavia, à 


do , antes de morrer. Nos ultimos vinte;fin) 
nos da sua vida M. Do... gastor muito 
dinheiro com os parentes , amigos e conhe- 
cidos, alguns dos quaes lhe haviam pago 
com ingratidão pena motivos para du- 


; 7 Ei 
renlisada, não deixava ausa a duvidas, mes- 
mo aos que, menos do que ella, contiavam na 
generosidade do coração do homem à quem 
entregára o alvedrio do seu. 

Evaristo e Alexandrina achavam-se então 
na extremidade da ponte, apoixdus por sobre 
o parapeito della. Evaristo olhava para as 
aguas do rio; escpando-se silenciosas ão longo 
das margens, povoadas do: fechado arvoredo, 
Alexandrina tinha“os ólhos' fitos na lua, cujo 
mesto clarão lhe dava em cheio no rosto. 'Os 
braços dos dous jovens tocavam-se, e, toda- 
via, separava-os um abysmo! I 

“ Veio tiral.os d'aquelle fundo cogitar, em 
que se lhe andavam aus ubstrahidas almas , a 
voz da senhora de Fongerolles, que lhes dizia 
de longe: tivo! 8 ; 

— Vamo-nos embora, que faz aqui muito 
frio, e podem is vezes constipar. 

Voltaram então ambos, para seguir a se- 
nhora de Fongerolles, que tomou o caminho 
de casa. pa u 

= Meu Deus! Como o primo está palli- 
do ! — exclamou Luiza, vlhando para Eyaris- 
to — Aconteceu-lhe alguma desgraça? 

— Não, prima— respondeu Evaristo com 
doçura. A 

— Ah! — tornou Luiza, cujos olhos se 
lhe haviam innundado dé lagrimas — seria 
realmente sobremodo injusto, que o feris- 
se a mão da desgraça! 

E por um movimento instinctivo,: Luiza 
acercou-se de Evaristo, no passo que Ale- 
xandrina travava do braço da senhora de Fon- 
gerolles. 

No dia seguinte, Alexandrina, que jánito 
podia conter os impetos da sua impaciência, 
pediu notícias à seu pai d'aquella célebre car- 
ta, de que lhe havia fallado. P 

= A tal carta que eu esperava ?-—res- 
pondeu M. du Rosier— Ai! sim!... já à 
recebi, Eng 

— E então? 

— Oh! não decide nada. . 
mesmo a Pariz. 

— E faz tenção de partir brevemente ? 

— Esta noute. 

=— E tenciona demorar-se muito lá pór 
fóra? 


- 8ó indo eu 
0 


TRTEIT ir q 
— Não sei... Masem todo 
de ter noticias minhas. 

Não era a sobriedade d'estas respostas 
muito para animar a-donzella a prolongar 
a-conferencia; e d'aqui inferiu ella que seu 
pai desejava estar só, e por isso sahiu sem 
mais detença, deixando-o 4 sua: vontade. 

nonte M. du Rosier: encerrou-se; no 
quarto para trabalhar , "depois de ter abra- 
gado suas duas filhas. 
"Estava como de" costume ;: simplesmente 
Alexandrina reparára que tivera sua irmã 
estreitada no coração por espaço de alguns 
segundos, e que insistira muito para quecella 
voltasse n'essa mesma nouto para o 'conven- 
to: Como que tirha uma lugrima nosvolhos 
quando; fechou a porta do seu quarto. Ma- 
ravilhou-se Alexandrina d'esta prova de sen- 
sibilidade n'um homem que nunca fôra a el- 
las atreito; porém” procurou-lhe um motivo, 
é disse cumisigo: * é 

—Necessariamente a tal carta trouxe-lhe 
fracas noticias. 

Um momento depois 6 pai de Alexan- 
drina chamou pelo seu criado. 

— João, não te esqueças de me chamar 
cedo, que hei-de partir no trem que sahe ás 
cinco horas. | ú 

A's quatro horas, Joio, que tinha dormi- 
do sentado numa cadeira, batéw 4 porta do 
quartó dé seú amo, mas “não lhe'respondeu 
de dentro niúguém, Olhou pelo buráco 'da 
fechadura, e não viu luz. 

— Bom! — disse elle — provavelmente 
meu amo adormeceu, e à luz apngou-se por si, 

Pegou então n'um castiçal, e ermpurroma 
porta. Não lh'a deixou, porém, abrir de todo 
wm obstaculo, que fazia resistencia da parte 
interior, ficando por isso apenas entre-aber- 
ta, o que o obrigou a fazer um esforço para 
penetrar dentro do quarto. 

— Olá, senhor ! Vamos, que são horas ! 
— disse elle. ' 

João, comonada ouvisse, olhou para to- 
dos os lados, e avistou M. du Rosier estendi- 
do nó chão ao comptido, entre a porta e'a 
escrivaninha, com à cara voltada para o ta- 


pote 


— Ah! meu Deus ! — exclamou o pobre, 


TA 
o caso; has- 


criado. E, levantando-o em peso nos braços, 


[deitou-o em cima do canapé ! O corpo, esta- 


va pesado e inerte, como uma massa de ferro 
de igunes dimensões, e no anghlo da testa via- 
se uma pisadura, que M. du Rosier fizera ao 
cahir. º 

Joko ficou completamente fóra de si, mas 
não-tanto, que não se. lembrasse do se pôr a 
gritar quanto podia, implorando soccorro. Al- 


“| vorotou-se n'um instante toda a casa. A se, 


nhoraide Fongerolles; que era leve-do somno, 
foiuma das primeiras que acudiu. . 

— E'tum ataque apopletico ! —-exélamou 
ella'ao vêr o congestionado rosto de: M. du 
Rosier.! ! Ia 

N'este momento  appareceu na sala, que 
precedia o quarto de M. du Rosier, Alexan- 
drina, que derpertára sobresaltada, com o tu= 
multo, que se fazia na casa. Dae 

— Não entre, menina, não entre! — ex- 
clamon João, lançando-se em frente da porta, 
para impedir a sua entrada 4 donzella, que 
se tornou branca como acal. 

— Meu pai está morto ! — exclamou ella. 

Travou-lhe então da mão a senhora de 
Fongerolles, que nunca tivera grande afieição 
a seu cunhado, em quanto elle foi vivo, e disse 
para a donzella : : 

— E uma grande desgraça, minha filha; 
mas que lhe queres? Elle não queria estar 
pelo que selhe dizim:.. Eu logo vi que isto 
havia de vira acabar em idal! . 

Alexandrina, porém, nem sequer a ouvia; 
Os seus olhos estavam fitos n'aquella porta, 
para além da qual jazia o cadaver de seu pai. 

=— Ahi está porque elle quiz que Luiza se 
tornasse a recolher ao convento ! — disso ella; 

E passando-lhe subito um relampago pelo 
espirito; É aront 

— Desgraçado ! — murmurou ella — Foi 
elle que se matou ! 

— Matar-se ? Teu pai? — exclamou a se- 
mhora de Fongerolles. 

“Alexandrina travou-lhe do braço ; e de- 
pois, como hesitando ; continuou ; 

— Mas minha tia não sabe,.. De fa- 
eto elle não m'o confiou senão a mim... 
Meu pobre pai estava arruinado! .,, — dis- 
se-lhe ella ao ouvido. 


— Anmuinado ! Visto isso, 
teu? N 
* E “avsenhora de Fongerolles, que tinha 
travado das mãos de' Alexandrina, deixou- 
lh'as cahir.'Aproveitou a donzella este mo- 
vimento, pará entrar no quarto; 'e vêr sew 
pai pela ultima vez. Ocorpô estava já de 
todo frio. Alexandrina poz-se de joelhos para 
o abraçar, mas. o contacto desta frônterge- 
lada fez-lho mal. Levantou-so soltando um 
grito dilacerante , evcahiu no chão ' sem ac- 
cordo. , do 
Espalhou-se em"Moulins, com a rapidez 
do relampago,; o funesto| boato | da morte 
de M. du Rosier. A noticia de uma «evolu- 
são , que tivesse derribado o governo, não 
ehusaria maior espanto em toda a cidade. 
« Elle, que ainda hontem tinha cara de tanta 
saude ! Elle, tão feliz! » dizia-se por toda a 
parte. Poréin quando 'se soube que M. du 
Rusier nada deixava 'da immensa fortuna; 
que-todos . lhe: suppunham ,o espanto con- 
verteu-se em pasmo: estupido. 'Tornaram-se 
então comprehensiveis as reticencias do ve- 
lho tabelião , e aquelle seu maligno piscar 
de olhos, e por espaço de oito dias foi esteo 
objecto constante das conversações diurnas 
e noctnrmas, em toda a cidade e suas re- 
dondezas, 

A opinião geral: era-que M. du Rosier 
tinha sido acommettido de um ataque: de 
apoplexia fulminante ; mas algumas pessoas, 
como tabellião á sua frente, pareciam acre- 
ditar que outra causa havia precipitado aquel- 
le tragico fim. ! I 

— Apoplexia ! apoplexia! Issó lá não cus- 
ta nada a dizer — murmurava o tabellião. — 
Tem as costas largas, a tal apoplexia, que de 
mais a mais émuda. — E o resto da phrase 
perdia-se nas dobras da sua gravata branca. 

Não faltava tambem quem se oceupasse 
do futuro de Alexandrina e de sua irmã Lui- 
za. Como supportariam ellas, creadas em tão 
grande luxo, a privação d'aquillo a que esta- 
vam tão habituadas ? Que tentariam ellas fa- 
zer, que tencionariam pôr em prática, pa- 
ra prover ás necessidades, não de luxuosos 
conchegos, e mimos regalados, mas até do á yi- 
da mais neçessario e indispensavel ? 


, nada tens de 


Passageiras.—U vapor «Lisboa», sa- vidar 


into Rnbyy | 


Bastô, úh comarca dé Viha Pouca de Aguiar. |b 


“| Idem emo 1.º de maia 'de 1862 


— Pois, comtudo, — continuou o marido | 


hora: tinha; sido designada. pelo proprio fina- | 


da qu por cuja razão 

fazêl-os pa dt, por uma prova 

ragrapho, especial do seu testa- 

End que, se morresse 
outúbro a março, o seu funeral tivesse lu- 
gar ás 8 da manhã, e ás 6 nos outros me- 
zes. Ordenon tambem que todas as pessoas 
que assistissem ao seu en terro assignassem 
n'um livro preparado para esse fim, o rece-| 
ssem uma semana depois um legado de 
ÔO francos os homens e de 8:000 as mu- 
lheres. Além disso dispoz “que fossem pu- 
blicados os nomes dos que se apresentassem 
no seu enterro, e que o paragrapho do seu 
testamento se désse a publico como um cas- 
tigo aos ingratos e aos esquecidos, De 400 
convites: que se tinham feito, só se apresen- 
taram 29 pessoas. Uma semana depois do 
enterro todos os que assistiram, à elle foram 
mandados chamar pelo notario do defunto, e 
cada um receben a quantia legada. 

Grande desastre. — No caminho de 
ferro de Siena a Ascanio (Italia) houve um 
terrivel sinistro. Por motivo da imprudencia 
de um machinista, ou.de proposito, como a sua 
fuga permitte suppor, um trem que condu- 
zia 300 granadeiros encontyou-se com outro 
trem de viajantes no tunnel de Falconcello, 
resultando d'este sinistro a morte de 15 ou 
20 pessoas e o ferimento de 60 a 70, entre 
estas algumas gravemente, 


FE 

Movimento das cadeias da Relação 

no dia 14 À 
ENTRARAM ; 

Antonio! Pinto de Madureira (o Canario), 
solteiro, trabalhador, '29 anhos, exposto na! 
roda Testa cidade, arguido 'de furto. Tinha 
sahido d'estas cadeias em 20 do mez' proxi- 
mó “preterito, tendo cumprido 3 annos de pri- 
são por igual crime. 7 

“Thereza” Lonza; solteira, criada de ser- 
vir; 39 amos, natural da freguezia de Val- 
longo, comarea d'esta cidade, arguida de fur- 
to a seu patrão. and of 

SAHIRAZE * 

“ Fulgencio Exposto, solteiro, criado de 
servir, 25 annos, exposto 'na roda d'esta ei- 
dade, que tinha entrado nestas “cadeias em! 
19 “do mez proximo preterito, arguido de 
furto. Foi'solto por falta “de provas no sum- 
mário & que se precedem.“ 

Thomaz: Antonio (o Ratinho), casado, -al- 
faiate, 34 amos, natural dafreguezia de San- 
to Ildefonso, d'esta cidáde, que tinha entrado 
nestas cadeias em 19' do mez proximo pre-| 
terito, arguido de furto. Foi solto por nho fi 
car pronunciado no “crime de que era 'áceu- 
sado. 

ny: 


* Movimento da Tatelar > 


Capital subscripto em 01.9) 5 
de abril ido 1862 28.386:3839250) 
Idem subseripto: emo 1.º 14 y ' 
de maio de 1862..: 


Augmento '190:1474600 
d | 


Subscriptoresoêm ol. 
1862 ! 


o mis Seia pros Slug 


MM MICS S2  ,» 
“Relação do Porto 
"sessão DE 12 dp átaro 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 


o padro Josb Duúito Porrolva —. 
vio Albiiquerquo. - 4 
Barcellos: -Bérnardo Antonio 'de Sequeira Vi 
ega e múlhér myfontra Anna e ouz| 
ros — Juiz, Seal crivão Cabral. |, 
Porto. Att Mio Rimas ade! 
outros — Contra Maria Joaquina marido e outros“) 
Juiz Lima, escrivão" Guimarães. v/v j 
- Pitas: da fazenda, nacional (1) 


F, N.— Contra a camara mnni- 
rivão, Albuquerque. - 
é “Joiquim Simões Cego — Oontra 'h 
asado; estrivão: Cabral dt 
inato dé Aggravos 
Taboa. Jiagia Gonça 
xímiano Frincisco Gonçalv o, 
Albaquerty mE OSnONTO os Lan OA 


jo. t 
Fafe. João Alves Ferreira Leite — Contra An- 


ea e e ee rem 


: 
SE m 


: 28:576:5809860] 


es Ferreira Castro e mulher — juiz Lo- 
» por impedimento Sousa, escriyão Ca- 


" Antonio da Cruz— Contra o M; P,, 


— juiz Sarmento, escrivão Guimarães. 


de| p Coimbra Antonio Carramanho Ramalho — 


Contra o M. P, — juiz Cerqueira, escrivão Silva 
Pereira. 

Coimbra. O M. P, — Contra José dos Santos 
Caria, juiz Sousa, escrivão o mesmo. 

Armamar: - D. Margarida -Constancia Corrôa 
Cardoso de Magalhães, — Contra Francisco Gomes 
Barradas, — juiz Casado, escrivão Albuqurque. 

Santo, Thprp, O 


curador geral dos orphãos e 

outros — Contra Domin Q tro: z 
Castro, escrivão Cabral. E j P, 

Povon de Lanhoso. O M. P.— Contra o juiz 


de direito — Juiz Pitta, por impedimento Casado, 
escrivão Guimarães. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
FARM DES SADO AO eg 
Appellações crimes 
Porto. OM. P.— Contra Thomaz Megre Reetre. 
Felgueiras. OM. P/="Contra Francisco Pe- 
reira. 4 
Castro Daire. O .M 
Cêa. OM. P.- 


P;— Contra José Chaves: 
tra José Faustino. 


Aggravos! RO 
Marco de Canavezes. O bacharel Manoel Pe- 

reira d' Araujo — Contra o M. P. » 
- Monte Alegre. O M. P, — Contra Domingos 

Rodrigues de Moraes. ; 
elgueiras- Gervasio 'Mnchndo d'Andrade e 
mulher — Contra. José Thomaz da Costa Santos, 
Braga. . Domingos José Antunes, Dias Pinheiyo 

é mulher — Contra a Irmandade de 8, Vicente, 

r 


COMMUNICADOS 


“A rua de Sacnés 
RhanToNuts ais 


camara para que seja composta a rua de Sacaes, uma 
das de maior transito na cidade alta por ser à que 
dá communicação nos bairros de Santo Ovidio e Santi 
Catharina, com o de Campanhã, onde “existéni “081 
arimazens de vinhos de consumo , que fornecem; a 
grande quantidade de nrmazens não só d'aquelles 
bairros como os de fóra da cidade. j 

À exe camara não tem attendido a estas 
reelimações, falvez por ignorar às cireumstancias 
que 'deixamos apontadas, é não ter passado: ally ne= 
nbmnm snr. vereador na ngensião de chuva, por que, 
então verin os, carros, enterrados , e à pita 
dos conductores p tal atuleiro. 


à 6a anfir do AL 
“Não qliereinás tpontr obras que for ahi de” 
fazem e que date de muito menos necessidade, 
do que esta; mão haminguem que o desconheça. Li 
imitamo-nos por isso a noyaunente pedir | 
ra que seja justa ordenando que nºeste vei 
ponha à run de Sacaes. Cc Uo 
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me» Cama: 
Ro 
o 


i 


Já 
nos o onPEAPRgPA RIO Biguiro, 
“/ Tinhamese findado “as férias ' do anno passado; 


y a va , le j 
vam tres úmigos meus, que vinham contintár com: 


for 8 remos co) p: elo, * 
Pça. Jos remos, corre RE 


papi, qu cave 
uma Ria condão 
PR RR gap o fa esti o 
cobria .o “bured!, este for pela corr pel ido & 
margem do Douro ; tinha quebráda umá tabon do: 


| PROA, oia ui. ) si fé RENA Ugo qa 
a Po E RR pa 
ha E id 
que passava: pára o Porto. Emibarendos, foi nos 


conversação continua, tremendo ninda de medo;ro! 
cenbramçei lo quo, id 

bargo foi desli ú 
agido ola Mistas ão o ab HE BO 
púsculo; chegalhos então a “Crestuma, 
paes que a maré baixasso, pará proseguirmos até 
o Porto, 


1á 


9 ola & abs 
dado 


TE nnTE TT I 
“Depois, quando vinha a talho falar d'a- 

quelle célebre casamento; que par tanto tem- 
po-déra que badalar aos curiosos, os mais ma- 
lignos sorriam, acrescentando como: remate; 
com zombeteira entoação :, « Adeus, . meu ces- 
to, que está feita.a vindima. »; 3 

Durante os dousou tres primeiros dias, | 
Alexandrina du Rosier andára como que abs- 
tráhida «do pensamento da súá desgraça; mais 
oceupada, como estava, tom os cuidados que 
tinha-de dispensar por tudo, doque das pro- 
prias angustias. E d'ahi o pouco tempo, que 
lhe-restava, empregava-o a consolar-Iúiza, 
que bem 'o haviamister a pobre menina. Ex 
perimentava Alexandrina, simplesmente, uma 
certa súrpreza que lhe causava; o não ter ain- 
da recebido a visita de M. de Mauvezin, cu- 
ja ausencia; todavia, se aprazia desculpar; at 
tribuindo-aá delicadeza do seu conação; que 
não queria misturar com os da morte pensa- 
mentos de outra natureza. u ( 

Alexandrina mostrava-se cheia de firme- 
za, defrontando-se animosa com a medonha 
cohorte de angustias, que queriam tomar-lhe 
de assalto o coração. Onde se sumiu, po- 
rém, a sua firmeza, quando ao: quarto dia 
recebeu uma carta de M. de Mauvezin, em 
que elle-lhe participava, que negócio urgen- 
te o obrigava a partir: para -o-campo, sem 
que ainda: pudésse fixar a epocha do seu re- 
gresso ! Assegurava'lhe, comtudo, M. de Mau- 
vezin a sya completa dedicação, -e a sincéri- 
dade com que tomava: parte nasua desgraça. 

Experimentou a donzella com a leitura 
d'esta carta menos dôr que indignação. Car 
da um d'estes' sentimentos, a 'colera, a ver= 
gonha, a aversão e o desprêso, se lhe'apos 
sava de uma parte do coração/'e lho tortu- 
rava. O amor, esse morrêra de um só gol- 
pe, como de um só golpe sohe cahir o car- 
“valho da floresta, partido e retalhado pelo fo- 
go sulphureo do raio, despedido do seio de 
uma nuvem. T 

Restava-lhe apenas no coração um sen- 
timento confuso de odio esraiva, que lhe fa- 
zia ferver o sangue em borbotões impetuo- 
Bos. q Es 

— Cobarde! — disse ella — Senão me 


mas esta A ENTTN ETA e umain- 


solencia ! 

E por um movimento, cheio de viveza, 
fel.a pedágos ;' sispondeú-sey Mporéni, no mo- 
mento em que ia a lançar fóra os bocados, 
e tornou a mettêl-os dentro do sobrescripto. 
'ão, — murmurou ella — não ; que- 
ro-a tornar a'Jêr, para nuca lhe poder per- 
doar ! ULi ca Muraitigo) , 

Pela primeira vez lançou Alexandrina 
um olhar, preserutador para, 0, y/ to 


espessava os. horisontes, do seu, futuro,  Fs 
tava sta em gates ando Boto Hj 
apoio a, senhora de Fongerolles, que não | 
tria por ella, demasiada são” A sua ao 
ca esperança quebrára-se, de chofre, deixans 
doa nas. trevas, entregue. ás, incertezas lg, 
acaso, sds i 


“Alexandrina achava-se encostad: pedia. 
do fogão, ao es- 


porpagerem lho polos ri 
tas negras reflexões, diante de um espelho 8, 
como queixo inferior apoiado n'uma das mãos. 
Levantou osolhos e olhou-se. Quasi. lhe motr, 
teu medo a vista d'aquelle seu rosto, branco 
como.o cirio de um altar, e iluminado pelo 
clarão de duas velas, Pareoia-lhe, não o seuy 
mas o de qutra pessoa, que desconhecia, Os 
olhos excessivamente abertos, o baço rostoy 8, 
os cabellos pendondo-lhe em desordem, ao lonk, 
go das faces, eis o seu aspecto n'aquelle mg; 
mento. Esteye-se assim, por, muito! tempo 
olhando, como se procurasse lêr no seipros 
prio coração, com a carta de Anatolio ainda 
na mão, sósinha no meio da solidão da noute, 
fallando comsigo, quando em torno a ella tuda 
era silencio, ( dor sou no 
— Sou bella, — disse ella de. subito a 
meia voz — sou nova e intelligente; nada está, 
perdido! | e q 
E o som da sua voz fél-a a ella propriaea 
tremecer. Passou a niito pela fronté, o olhous 
se como se houvera despertado de uma lluoly 
nação. A sua resolução estava, porém, ina- 
balavelmente tomada; aloe Hoy 


(Continua) 


HAL ostra 


escrevesse, seria uma traição, assim... oh! 


Já por vezes este jornal tem pedido 4 exe ra: 


Que linda nont la no + Aço que scen: 
da natureza tão EE ET e serena ! E es- 
ta era tão linda, o céu tão puro, seu nzul-escuro 

o 'matisado: do estrell 5, que mais pa- 
recia 'poute de maio, qt de setembro. 
Soprava sómente o vento do-mar; e lá se ouvia 
do” longe o bramido das vagas, que batiam a praia, 
como o sussurro rtouco de longinqua catadupa. 

Deitado 16 longo do barco, profundava a y: 
tidão “do espaço que recuava sem fim até o infini- 
to. Deixei-me subir pela imaginação no dominio das 
espheras, no brilhantismo das estrellas. 

“A hirmonia da creação despertava em mim um 
sentimento só do homem; meu espirito se elevou 
acima de tudo, e parecia-me vêr o archanjo de Deus 
abrindo “um livro immenso, apontando para a pa- 
lavra — Divindade !—escripta com letras de fogo! 

No apogeu do arrebatamento, “por um senti- 
mento ligeiro que nos desperta a mortalidade, cahi 
da sublinidade dos anjos ao seio. da ereação.! Em 
volta atud inio do mundo. | 
- Olhei em volta de mim, e uma scena magnifica e 
sublime se apresentava nos olhos, Lá despontava na 
sumidade da serra uma fitinha curva da for mimo- 
sa da noute, cercada de nuyemsinhas brancas como 
orladas de prata; sua luz tão esvahi: a vinha refle- 
ctir-se nas aguas fundas e escuras do rio, parecendo 
as rugas da agua como ondasinhas de perolas. 

sta scena repetida sempre não diminuiu ainda 
a poesia intima, que seduz o coração, que arrebata o 
espirito. ti 

A Providencia bem se manifesta aos olhós do 
hoómem, que admira sempreo bello da natureza to- 
da. Ha, sim, existencias tão rudes, que parecem inc 
sensiveis 4 harmonia da natureza, no mysterio da 
creação. S 

“Mas se hn homens que desertem d'ella diante 
de-um espectaculo assim sublime, ou tontradizem a 
consciencia, ou se limitam a avaliar de tado pela 
superficie, sem se elevarem pela razão, pelo senti” 
mento á poesia, ao mysterio e 4 Divindade ! 

O escurneo a esses, amiseria c o desprêso ! 

Afitada l i Sol do oriente pa- 
recia a aureola santa do anjo protector da noute in- 
visivel aos olhos do homem pela fraqueza, pela mor- 
Et por botei, sd 

“ Extasiado por este quadro sublime, lo pin- 
cel do artista, mas renio pelo Deus ne tado apeto 
typó bello das gerações futuras, sentia no coração 
uma saudade que dizer tag talvez que a attrac- 


ção de força mystêriosay tail À immortalidade 
da alma para vida mais santa, produza esta aspir: 
çãoao phráiko do chvistianisino, que ó coração adi 
nha n'esta melancolia suave, que sente Mano d 
harmonias da natureza, manifestando-a nºum suspi- 
ro que ninguem explica; é segredo do «coração do 
homem. 


A maré principinvã jaobaixar, o barco des- 
rendeu-se da Er ento abicado ; e 
reve, sentimos o bater compassado dos remvs de 
onte PAR a eo der Rtaão 
canto ao compasso do remo , q] 


é batia na à; 
era voz e mulher, que remaya no barquinl sa e 
que ig mlesta, cantiga» popular a singeleza 
é Tnnitenca da via são ostmgo cen O horas da 
manhã, quando avistamos a cidado invicta da li- 


ade. El A, 

- dg E tias GEO, 
dizia um companheiro do ; estas sceras tão 
variadas, mesmo até os pontos, as mar- 
gens do rio tão divérsas, ater do “remo do 
compasso d'este- cantar no) nascer da alva, seduz 
tanto; que cr sandade tudo isto 8 


DO; 
di; idos: de Coimbra, sol z 
a on ide de VER 


Relação dorbrmração me 
«ram aubberenêr gro: 5 Poqido cl 

“os prendas 6 fio — para os alumnos 
da eschola que administra a meza da « 

; 5. de 8. Nicolau d'esta cidade; 

para 1861 por Tembran- 


rancisco de Oliveira 


sa do exo.m 
Chamiço, e cujos 
ci ú 


E Jo 
fos6 

Nova Cintra). 
José Afilalo..«. 


* Antoni 


Delfim da 
Frederico Wasizeller. .. 
Carlos'José da Silva. 
+ Manoel José Francisco Gomes 
João Baptista de Castro. ,.... 
José de 

Manoel Rodrigues Cr 


«-Bartholo de: Barros Freire 

José Duarte'de Oliveira!.. 

Domingos José Lopes da Silva. 

Tábeiro Braga: 

Bario de Massarelos. 

+ Francisco Pereira da Motta.. 

« Ignacio José da Silva Braga 

* Brancisco José de Araujo. uia 

* João do iveir: i 
Pessoa 


* José Lui; 


João H. Andresen, .« 
Antonio José da Silva. 
* Josó/Romero.... 
Victorino dos 


ntenio 
Francisto. José. Coutinhe 
Joaquim de Sousa Oliv 
Joaquim José Gomes Veiga. 
José Antonio Rebello, ... 
José Goi 
Antonio 

jo 


José Domingos Sim 


a8250 
Es 


, Semte, Coelho: 


Pereira da Costa, 
Francisco de Lima. 


é 


José Antonio Ferreira. 
J. A. Leite Basto... 

Antonio de Souza Nogueira. 
A, José da Cunha... .. 
Joaquim José Francisc 
Francisco José de Faria. 


Luiz Antonio Guerreiro Lima. .. 

João Guerreiro de Figueiredo e Almeida. 3480 
Padre Manoel José de Oliveira Guimarães. 3480 
José Guerreiro da Rocha Lima + 8480 
Manoel Ribeiro Guimarães. 3240 


Josó Baptista Poreira 
Antonio Ribeiro de Mirand: 
Diogo Pinto de Faria... 
Joaquim Camello Sarmento 
André do Lago 

Dr. Bruno de Vasconcellos. 
Antonio Soares de Queiroz. 


a meza que breve tem de tomar conta 
ará esto fundo como melhor entender, para 
do seu liquido rendimento fazer a applicação devida. 
José Luiz Gomes de Sá, 
serivão da actual meza. 
de-1862. 


sa 


E 
Porto, 15 ide maio 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9, 
do Havre e Bruxellas de 7 de maio. 

A '«Présse» diz terminantemente que a 
viagem do principe Napoleão à Napoles tem 
relação com 0 desenlace da questão romana. 

“ Sobre a projectada solução da questão de 
Roma são diferentes as versões. 

Dizem uns que «consistirá mo estabeleci- 
mento em. Roénk cida! guainição mixta, 
taliana e franceza, e que será um arranjo pro- 
visorio, prelúdio da evacuação; completa e da 
restituição de Roma à Italia. f 

" Segundo outros, os gabinetes de Pariz e! 
Tuiin pozeram-Se de accordo para fixar á San. 
ta Sé um praso fixo, depois do'qual as tropas 
francezas começarão a evacuar Roma. 1 

Durante este praso o Soberano Pontifice 
será convidado denovo, a; RS admi- 
nistração dos seus Estados as modificações pro- 
prias a reconciliar os seus súbditos com a sua) 
authoridade temporal, ou a limitar esta autho- 
ridade, de modo a tornal-a compativel com os 


destinos novosída, PRC 2 

Term o oa Ba ão não in- 
tervenção será escrupulosamente, observado, 
tanta pele Pia co pela ai Bda à 
decisão ficará ao governo pontifício de uma 
parte, e ad poyo rômano da outra, isto é, dei- 
xa-se aos romanos o direj 
góveiho: Váriam as asterções 
prazo que será concédido á Santa Sé. Diz- 
se mais geralmente que é de um anno. 


mos meros (” 
a y 
mento E 
Espera-S6 “uma nova 
burgo. 


PT cr 
da bórto foi es- 
lendido. 
NO roi Vala avi bio, o Si 
cebido com enthusiasmo. 70:000 petições fo- 
ram apresentadas ag reis 
+ VIENNA 8. — Na camara dos deputa-! 
ou que a Aus- 
ervar na Allé- 
ue lhe corresponde, e que 
É i apojtea de inter- 
EUA 


did 


manha, a posição 


1859, a Au: 
f iva. a 
«da cam: 


terá 


nestas os 


zem d'Atho as qu 
a 


8. — O «Pays» diz que a guarni- 
em Roma recebeu um retos bo 

ES 9. — Respondendo lord Pal- 
merston na camara, dos communs aos ataques 


de Disraeli ácerca das relações de França e 


Inglaterra, declar: ambas as nações se] 
guem'identica polificá nos assuriptos dá Ame- 
ca: O ' e j 


'ROMA.9, — O consistorio que ha-de ce- 
hebA Edo P pla D/cabloniiação Hbittidei tas do 
Japão reunir-se-ha na quinta-feira da semana 
s rgoid ob errar j 
P PARIZ — Crê-se que a França can- 
glaterra, reconhecórão proximamente a Ame- 
rica do Sul. 
“ BOLONHA 9. — O vigari 
condemnado a tres annós de 
la aum anno, E á 
| GENOVA 8. — Foram presos os aútho- 


| res do roubo da casa de Banco d'esta cidade. 
LONDRES 9. 


'9.=DA excursão do ministro 
francez em Washington a Richmond, não te- 
ve objecto politico, nem foi em virtude dé ins- 
trucções do governo francez. : 

BRUXELLAS 10. — O rei passou bem 
anoute, e a afecção diminue. ad 

CADIZ 10. — O correio da Havana traz 
noticias de 15 de abril: as de Orizaba alcan- 
cam a 4, àsde Veracruz a 6, o 

As tropas espanholas estavam reconcen- 
tradas em Orizaba : a divisão franceza tinha 
ido para Cordoba. 

uarez offeregia satisfações, mas regeitava 
os planos monarchicos-dos alliados. Se estes 
se adiantassem para o Mexico, tinha, declara- 
do que so retivaria. 

“Os representantes alliados deviam reu- 
niy-se no dia 4 em Orizaba para conferen- 
ciavem. 

O general Prim tinha sahido para Potr- 
trero e dizia-se que devia avistar-se com o 
general mexicano. Zarogoza, 

Almorito ganha terreno. 

Esperavam-se acontecimentos importantes 

* Os reaccionarios contavam com 12:000 
homens, 

IDEM. — Juarez, que se acha em de- 
sacoordo com alguns ministros, offereceu dar 
satisfações ús potencias alliadas com tanto 
que se renuncie aos projectos de estabeleci. 


Deca ps É 

dae pia RR 

ode e a alhães 
ê Da jSco do Moraes. 13000 
0 — 18000 
13000 
13000 
Eimão, Duarte de Oliveira, 15000 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho Junior. 15000 
Eai nes çsni nai e o 
Joaquim José Ferreira de Oliveira, 8000 
— Vos do” Oliva Costão 15000 
Antonio Martins Leorns....,,+ 13000 
Antonio Pinto da Silya Tapada 8960 
tonio Ferroiya da Cunha Lima. = 5960 
foto - Antonto. Pelxato Guimarãos, . ÁS0O 
tonia Manoel de Faria Couto a d720 
/osé Cardoso de Freitas Guimarães Junhor 8500 
Francisco Pereira da Silva- É 8500 
Antonio Monteiro Cantarkni 4500 
B500 
8500 
8500 
2500 
8500 
8500 
9500 
500 
Pago a E 

. H. Ferreira, ....,. 

Pranto do Mello Abre 5500 
Antonio de Magalhães Lima. 5500 
Jomingos leres Guimarães. 8500 
fasé Antônio de Souza Morei 8500 
Manoel José. da Silva Frei ++ 8500 
Henrique de Souza. à A 
João de Araujo Pereir: o! 500 


mento de uma monarchia, 


As proclamações publicadas por Almonte 


98 resultados Já | 


| Brazil, o 


tinham produzido: grande sensação, e espa- 
lhava-se o desalento entre os juaristas. 
Almonte recebia numerosas adhesões. Em 
Cuernayaca e outros pontos havia já um exers, 
cito de 12:000 homens prompto a proclamar | 
a monarchia. . E Ri ! 
Esperaya-se com impaciencia o resultado, 
da entrevista que iam celebrar os alliados 
em Orizaba, f 
IDEM. — Das noticias que acabam de 
chegar vê-se que não é exacto o despacho de 
Londres que dava noticia de se terem divi- 
dido os Atsdos, marchando os francezes para 
o Mexico e retrocedendo para Veracruz in- 
glezes e hespanhoes:, 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1a 


13 de mai TU52888TO 
Idem no dia 14. 9:4143560 
87.:0433490 


Despachos de exportação 
Maio 14 

— Na barca Recreio, D. 
42 caixões com azulejos. 
Na barca Maria, M. A. G! Lima, 12 
1/ pipas com vinho. Ui 

IDEM. — No briguo Mello 1.º M. C. Bragante, 
84; caixões com vinho engarrafado, e 4 gnecos com 
rolhas; A. J. Torrinha, 2 caixões com pentes; M. 
3X, Drago, 1 dito com imagens; Monteiro & Leão, 
3 fardos de enpachos, 3 caixões com pomada! de 
cebo e 1 dito tom contas; A..J. Mendes Sampaio, 
4 caixões com! vinho engarrafado, |: À 

BAHIA.— Na barea Douro, Castros & C.2100 
barris com pregos; J. F. Relvas; 496 liaças de yi- 
mes; ..J. R. de Lima, 20 canastras com alhos e 
3 fardos de obras de vime. É 
PERNAMBUCO.— No brigue Amalia 1: 
J. Meiseira) de Carvalho, 201 saceos com feijõely J. 
T. Guimarães, 5 cunhetes com vellas de cedo. 

PARA! — Na barca Unido, Pinto & Rocha, 50 
barricas com cal em pó, 15 milheiros de cannas e 
4 volumes diversos. er 
MARANHÃO.— Na barca Brilhante, M. R. Ro 
maris, 11 barms com pregos e 4 ditos com fecha- 
duras. " 
PORTO ALEGRE.— No patacho: Marcial, J. 
J. Barboza de Araujo, 1 caixão com obras de pa- 
1 


eta. 

LEITH— No nayio Alfina Agath, M. Gassiot 
&-C4-9 pipas com-vinho. ATI 

DRE EN.—Na estuna, Paradies, d, 9.do AL 
mid, 160 feios de corti SL. Andresen, st 
ipas es « vinho. a O; De A 
Martinsyiantéadr Roni sia afldutos  D. M, Fener. 
heerd Junior &€.», 23/, pipas com vinho e 1 caixão 


com dito 'engarrafado, 
LONDRES.— No vapor Ida, P. M,, 20 fardos 


de de cabrito; L. Fowk, 1 caixão com pre- 
de J. Pereira Soares, 3 ditos com E W, 


EA Nip, 5 barricas com amendoas; D.M. Pener- 


heerd Junior & C., 6 barricas com alvainde; CR. 
Batalha, L sacco com seda em rama; G. e 
Gral Es 5 ias E filhos As Atos 
Navarro, 20. ditas “com dito; T- GQ. eim, 20 
citas, com dito; Clode & Baker, 12 ditas com dito; 
RR ditas com dito; Ofy& Cramp, TE dê 
com dito; W. G. Roughton, 1 dita com dito; Caldas 
Brothers & 8%, ditas cód Htto? E À. ab Souza, 
25 ditas com dito. f j , ram 


João 


Completa descarga vm 
Maio 14 
- GLASGOW.-—Vapor ing. De Bruss. 
TEVRE SEatário Amerta. 
AVEIRO. —Hiate E' Segredo. 
IDEM.— Rasca Correio d Aveiro. 
LIVERPOOL. —-Esenia Betsey. 


1 PN 
i m I 


“'mermos de carga 


Lá Maio 14 

SETUBAL.-—Hiate Boa Hora, mestre Batalha. 
“AVEIRO. —Hiate Phenix, mestre Nunes, 
DUBLIN E GLASGOW. — Vapor ing. De 
Bruss, cap. Flinn. ca 


cbnsronidespachtigos para consumo 
) 


Assucar 


o 
Dot Vir 


RT H 


a: 


Meios de solla — 665, 
« Aguardente estrangeira — 8 pipas. 


BAEERIDA boi ftéro da 
e a 
Woo 


AA À 


Genero, 


Barris do ferto= a 


Ditas em foixes — 185. .uscoos Cory ps 
v o RI 
E aa pd ea 


Salitre=— 15" sateos, 2 5200» Mpioss 
Carvão — 58 chaldrões. 
*» Oleo de linhinça — 2 pipas.“ : 
= Garrafas — 13 gigos. A: 
Enxofre, em flor — 1 barrica, ' 
! 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 


TAL 
Gio), CE im 


er 


to 


Praça de Lishoa 42 de maio 


Mereado de Lisboa 
Revista de 28 de abrita 12 a er 
is da snhida do paqueté «Guienno» “para” o 
nosso mercado poucas alterações sofreu. 
Mencionárêmos portih, nos generos de. importa- 
ção, com particularidade, o enfé, que ficando em boa 
posição, adquiriu anda maior vantagem, pelas suc- 
cessivas e importantes vendas realisadas. O algodão 
tambem se consolidan, desaparecendo a tentencial 
que se mostrava para 2 baixa do genero. 
Não aconteceu o mésmo ao assucar, que pela 
baixa que teve nos mercados de Inglaterra, o movi- 
mento commercial d'este genero fot mais diminuto. 
Nos generos do exportação o azeito tove menos 
procura; 6 nó vinho realisnram-se menos transae- 


es. 
pes ds CACO 
importantes generos de importação, exportação e. ve- | 
exportação, amalysiremos enda um d'elles com “as 
observações que obtivemos, e que julgamos bem au- 
thorisadas e de assaz reputação. | + 
ASSUCAR. — Durante o periodo d'esta vovista 
até no presente ns entradas foram do 8 caixas 9 Dar- 
ricas do Rio de Janeiro pelo 'Tamega; 356 barricas 
doS Thiago de Cabo Verde pelo Zaire; 90 da mesma 
rocedencia pelo Africa; 520 caixas e 135 saceos de 
andres pelo Segredo é pelo Emilia. 
Como já dissomos, o movimento d'esto genero foi 
mais diminuto, do que tinha sido até il salnda do 


paquete francez. Apesar porém d'esta circumstancia 
os possuidores. sustentam os- preços com firmeza, 
Parto especuladores mostram alguma resorva, 


necessariamento dovida às tres-baixas consecutivas 
que o assucar tem tido nos mercados inglezes. 
Como porém as diferenças de preços entre aquel- 
les o o nosso morendo, são pequenas, pareco-nos que 
os resultados du importação que d'alli temos tido, 
pouca ou insignificante vantagem dovem dar;o para 
provarmos isto, basta-nos mostrar ti quantidade d'es- 
sa importação, que do contrário teria muitos concor- 
rentes. 
foram de 43 caixas, 16 feixos, 25 gigos, 85 cestos, 285 
Dando dera dido) E Bl DO os ER 
A existencia nctual d'este genero 
caixas, 1165 feixos, 574 gigos, 119 
barigae dA saCcoB. | OR | vw 
ALGODÃO. — À tendencia para baixa quo este 
enero apresentava á snhida do Gulenne desyane- 


6 hoje de 1524 
panciros, 4958 


Os despachos para consumo durante esta. revista | * 


nos mercados de Ingla 
parte dos supprimentos. cnfsadaa e que mencior 
mos na nossa ultima revista. N'estes ultimos dias 
não fato havido vendas, mas 0s preços sustentam-se 
com firmeza. à a | ] 

As entradas d'este'genero foraim/fo S6/Bacens 
de Loanda pelo Incomparavel ; 47 de Benguela pelo 
Africa; 20 (de Mossamedes pelomesmo Dias q 

Para consumo 'despacharam-se 50 fardos e 115 
saceas. 

A existencia 6 hoje de 373 saccas do Brazil 
e 220 fardos dos Estados Unidos. 


“AGUARDENTE DO BRAZIL. —Desde g.nos-: 


gumá, * 
Ás actuses cotações poli trinisneções se, 
lisaram e a maior parte das ultimas- partidas 
portadas ficam ainda em ser, 

Para Africa embarcaram cerca dé. 20 pipas. 

De aguardente Tua asno as transac- 
ções foram de pouco yulto, é a Importação quo d'es- 
da Bea PAO eba & Alias Modas 
gow e 23 volumes de Marselha. - 

ARROZ. — Não temos a alterar cousa algu- 
ma do que "dissemos má nossa anterior Tevistá. « 

Entraram de Liverpool pelo Beotin 2890 saccas, 

Para consumo despacharam-se 1820) sacens, 

A exportação para diversos portos foi muito. 
insignificante. E ; 

existencia é hoje de 257 saeças da India, e 
5390 de diversos portos, 

AZEITE DOCE. — A concorrencia no merca- 
do não tem sido grande; porém maior do que se 
podia esperar, e não sendo muitos os compradores, 
isto tem feito ufrouxar o mercado, sem que toda- 
via haja diferença sensivel nos preços. 

Achando-se quasi esgotados os depositos. no in- 
terior do paiz, é provavel que os preços se susten- 
tem,e subam mesmo, logo que haja algum pedido, 

Cotamos o azeite estrangeiro na alfandega, de 
35650 a 33700 réis. 20% 

De Cadiz importamos 6 cascos, 

CAFE. — Elevamos novamente as nossas co- 
tações. 

“As vendas importantes, que se efectuaram de- 
ram Ingar a essa alta, A procara continún: e já 
n'estes nltimos dias appareceram exigencias dos pos— 
suidores, que não tendo sido por ora agecitas pe- 
los “compradores tem de o serem, pelo menos para 


F.|o café do, Thomé, porque o d'esta qualidade fica 


concentrado em duns mãos, e os preços desequili- 
brados em relação aos do café do Brazil. 

No decurso d'esta revista entraram 321 sae- 
cas do Rio de Janeiro pelo Tamega ; 605 de Lonn- 
da pelo Incomparavel; 459 da mesma procedencia 


"| pelo Africa; e 1055 pelo Zaire; do. Ambriz pelo 


Africa 21; de S. Thomé pelo Zaire 220; e de Cabo 
Verde pelo mesmo vapor 65. : 
Para consumo despacharam-se 894 snecas. 
“Reexportamos para Londres 463 saccas e para 
à Havre 1354 ditas. 
A existencia actual é de 7224 saccas, do Bra- 
fil e colonias. 
CACAU. — Algumas vendas que tiveram lu- 
gar foram destinadas ao consumo. 
Não tivemos importação alguma. 
Para consumo despacharam-se 13 sacas. 
A existencia é hoje de 796. saccas do Brazil 
e colonias. +. suo has o 
SP COUROS: 21 metia HHtaaÇÃo A que de 
crevemos este genero na nossa anterior revista. 
Entraram de Loanda pelo Incompnravel 1666, 
da mesma procedência pelo Africa 273, de Ben- 
guella pelo mesmo 'vapor 1193, peló Zairé 707, de 
Cabo Verde pelo Africa 90, pelo Zaire 143, de Gi- 
draltar 78 fardos. (25 aánm ei 
Para consumo despacharam-se 7892 e 625 meios 
de solla. : 
11 /A txpórtação foi de 10) meios 
e 18spara Londres. (7 = 1/7 OU 
deposito é maior de 30000 de todas as pro- 
cedencias e qualidades. à : 
CASTANHAS DO MARANHÃO — No mesmo 


- | éstaido ém que estava este genero á sahida do pa- 


quete Guienne. a 

Para Gibraltar embarearam 20 specas, 
“GOMMA DO BRAZIL — Completamente des- 
prezada. rs FAN 

Do Rio de Janeiro pelo “Tamega entraram 
80'barricas, e de Loanda pelo Incomparavel 52 


| Baccas, 


A existencia é hoje de 3669 paneiros, 1577 sac- 
case 91 barri St E 
Não 'temos a'registrar entrada al- 


MELAÇO. 
Tanto os possuidores como os distilladores con- 
servam-se em uma perplexidade tal, que não pode- 
mos assegurar -qual será o resultado d'esta apnthia. 
Para consumo despacharam-se de vendas ante- 
riormente feitas 112 cascos e 51 barris e para Lon- 
dres embarcaram 10.cascos. 3 
*- SAL.—Embarques regulares:e o mercado con- 
serva-se .no mesm» estado em que ficava á sahida 
do panuete Guienne: ] pa 
VINHO, —Conforme dissemos na nossa prece- 
dente irevista, os preços;conservam-se firmes, mas 
as transacções: teem sido poucas, por falta das qua- 
lidades proprias para embarque, 7 1 
Pelos carregamentos das embarcações já sahi- 
das depois da partida do Guinne, e-que transcre- 
vemos em outro lugar d'este jornal, ver-se-ha'mais 
circumstanciadamente-n exportação que d'este gene- 
ro tivemos no: periodo que passamos em revista. 
VINAGRE.—Sem alteração. | 
1 (Ext; da «Oorvespondencia de Portugal»,) 


Rendimento “d'alfandega 
Lisboa de 1 a 10 de mio. 
Idem no dia 12...: 


grande de 


Cotações UMeiRor 
à mnttvaço f 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até o fim do 2.º semes- 
tre de ABL. coiso o 


CpE quado 
aos dana 


v14; VENDA 
83040 a quro 
gas hespanholas. 50 158050. » 
Ditos mexican 145200 143300» 
Suberahos.. 43480 - 48500 a prata 
uro eercgado. 18990 25010 à ouro 
ito, barra. — — 


Patacas hespanhola 930 "950 

Ditas brazilei 930 950 + wo 

Ditas mes 930 950 

Prata portugueza 3950 85020 marco. 
8% 880 a ouro. 


Cinco francos. 


PARTE MARITIMA 


Porto, 15 de maio 
| | As Ml moas DA MaNaÃ 
Fico, fora, bayra: 
Uma escuna ingloza. 
O vento é N. (brando) e' o mãr bom: 


Porto 14 maio 
Não entrou embarcação álguma. 
SANIDAS Re ” 
RIO DE JANEIRO, — Barca S, Manoel 2.º, 
cap. Roza, varios generos. 
IDEM. — Barca Amelia, cap. Bazilio, varios 


meros. ' 

IDEM. — Galera Jonquina, cap. Santos, varios 

seneros. 9 e J 
LISBOA, — Vapor Lisboa. 

ga SADIA bras ing, Rokety, cm 


TO Carnijee, 
vi EOL mito Bllhoçd£E 


com relação a portos de Portu; 
- Y r 
ria o) 


Ji 


ceu-se em consequencia da melhor posição que obteve 


[6 Bblimeio Em Gravoseni o Fisberman 46 id, 


terras véiendo dl 5 


so Eeoplente) Farmç não fivemos importação ál- Ê: 


pira” Gibraltmr| 


ESCRIPTORIO 


“Em Deal, o Helena, de Villa Nova para 
8 Peter E 
Em Falmouth, o Express, da Figueira 


60» 
4 para Montrose Bay. 
» Em o Canal, O Klinteberg, de Villa 
E 1 para New-Castle. 1 
— de abril Em Monte Videu, o Adelaide Prender- 


SM gast, de Lisboa: 

6 ado Fm Londres Elle 1d NA Mal; va- 
r Vesta, de Lisboa; Victoria, de Villa 
ova; vapor Era, do Porto. 

SANIDAS 

Deal, o, Katie, para Lisboa. 

-») De Sovanseyo Elizth. Hill, pára Aveiro. 

» De Hull, & Vô Fé, para 0 Porto. 

28 de abri Palermo, o vapor Firefly, para Lisboa. 


e 


6 de, maio De 


cap: Silva, procedente do Safl, 
LONDRES, G de maio. 
boa: Seorpicon,| é Hortent | 


ra Auta. 


““Telegraphia electrica 
(Dirigida &, Associação. Commercial) 
* Lisboa, 13 de maio 
ENTRADAS 
CARDIFF, 15 dins. —Escuna ing. Mary. 
SOUTHAMPTON, 3 dias. —Vapor ing. Parana. 
. LIVERPOOL, 13 dias. — Lugre ing. Guadal- 
quiver, Ê 
- COPENHAGUE, 29 dias. — Escuna din. Gndin. 
SamiDAS 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Rebecca. 
HAVRE. —Galera fr. Euphrates. 
GIBRALTAR.--Vapor ing. Palermo. 
NEW-YORK. — Barca suee. Menorie. 
IDEM.— Brigue ing. Vanquisher. ; 
PORTOS DO BRAZIL. Vapor paquete ing. 
Parana. I 
LONDRES.— Vapor russ. Ben. 


Idem 14 

reis ENTRADAS 1 y 

LIVERPOOL, 5'dinb- Vapor! ih! Brdganza. 

ANVERS, 14º dis. —Galeota belg. Phenis, 
1)! LIVERPÓOL, 11 dias. —Escuna ing. Dolorus. 

SAmDAS 

— Brigue de ignerta pruss; Hella. 

CONSTANTINOPLA. —Galeota-holl. Remelia 
Gertruida. H 

S, NAZAIRE.--Vapor pag. fr. Ville de Brest. 

SYNES.—Barea ing. Emily. 


À ULTIMA HORA 
Telegraphia electrica - 


LISBOA 15 DE MAIO ÁS 10 HORAS 
“E 15M. DA MANHÃ 


“AO Comniercio do Porto” 
£ ETIOO SUP 

Do sew correspondente 
Oo Ná Edmrh doi párés 
app lo O projecto que regula a 
promoção dos juizês de Ie 2.º ins- 


mim telegian ' ciando a to- 
mádá de Notá-Oricans pelos fede- 
raes. 


Publicon-se a 11.º folha com a qual con-! 
jelue o 1.º'volume. Preco'deste'volume 240, 
réis. 

- Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 


Silva, na rua: do Almada. E : 
ANNOS- 
Romance por Araldo cama 


UM MOTIM, HA. CEM 
ONTINUA a vender-se ho escriptorio d'este jornal 


por 500 réis para os snrs. assignahtes do «Com- 
mercio do Portos, uleas É Sa Abt) 

E) nrão aquelle; numero 
o ij 


Os distribuidores entreg: 
exemplares que lhes requisitarem. 


 LAVRARIA DE VILVA MORÉ 


[QUARENTA E CINCO 


DIAS EM ANGOLA 


APONTA! 


R 


NA REA DA 
MANANOS LO 495 LPÓRTO 
BLICOU-SE (o y 527 ASTRON 
METAS LON, HO: e OR OLSGÃA 
UNIVERSAL: EN Dor T assigiintini, 
120yréis;: » agvis. aluoiaA áS20% 
Concluiu-se à reimpressão até 5.º volume. 

(1412) 


LES FOLLEIS 


POLKA BRILLANTE 

+ POUR PIANO 
z Par E. Mi Gottochalk 
OSE de Mello Abreu, com armazem; de musica na 
«rua de D. Pedro n.º 14, acaba de publicar esta 
linda é interessante polkay que fui exeeitada. pelo 
distincto pianista Antonio Sollér, no seu ultimo con- 

certo dado! nó real theatro de'S, João. ver 
z + «200 véia. 


CURSO ELEMENTAR DE SUIENCI 
CAS APPLICADAS Á JURISPRUDENCIA * 
TT PONPIGUEZA rensrncos 
Mepécina O 
ADMINISTRATIVA E LEGISLATIVA 
ao (enição pe 1862) ; 
Obra destinada para servir do texto no ensino) 
sciencia, e para, elucidar os facultativos civis é 
militares, os pharmacouticos, 65 engenheiros, ós 
magistrados administrativos, os directores de es- 
tabelecimentos de industria e de educação Jlitte- 
raria, ete, nas questões de hygiene publica e po- 
lícia "medica e sauitaria 
' POR 
JOSE" FERREIRA DE MACEDO, PINTO 
Lente de medicina legal, liygiene publica e poliéi 
medica na Universidade de Coimbra 


ENDE-SE na livraria de Jacintló A, P. da Silva 
rua dó Almada n.º 194, (1855) | 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL. — (Divageiu 2:500 exemplares.) 
— Directores"Antonio de Breda lee Ermesto Bies- 
ter. — Publicou-se o nº 12 do terceiro anno. 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Nos Provincias 
- 25000 | Por amo. 
- 15100 


Por semes! 

Avulso 300 réis, g 

Rei E assigunturas nas principaes lo- 
jas «de, livros de Lisbon, no, Porto na “dos enrs. Ja- 
cintiio JAdeGRio “Pinto? SP Ella É VlaVA Mbréi-em 
Coimbra na do snr. Domingos Sebastião Sanches, 
rua de S. João nº 6. & 

Toda 'a correspondencia. será dirigida, franca 
de porte, no snr. F, da Costa da Matta, adminis! 
dor da «Rovista Contemporanea», no escriptori 
mesmo périodico, calçada do Sacramento n.º 7, 
bre-loja, Lisboa: | 

| Ás assignaturas são pagas adiantadamente , po- 


ch 
A 


«LIVERPOOL, 6 de mino Eiitrou o Ricardo, 


| da-ctuvas de seda 


“Ida para senhora, dé clina, proprios | 


Papel para forrar s 


AMMIN 


VENCIOS- 
Ene 


NSTANTINO de Almeida pede às pes- 
soas de sua, amisado o obsequio de a 
rem ao officio de sepultura de sua mt 
presada filha menor Clamlina, hoje ás A ve. 
s na igreja dos Orphãos, e pede des- 
culpa de cumprimentos. y 


PALLENCIA DE LÓPES CORREA “GC, 
PELAS 11 horas do dia sabbado 17 d 
corrente maio, na casa do largo da” 
va de S. Bento n.º 13, se ha-de conti 
na arrematação dos moveis, ricas roupas, 
pratas, joias de ouro, ubjectos da loja, ete, 
tudo louvado muito barato, como se-vê no 
antos de fallencia de que é esi 
tribunal do Commercio — Pacheco. 
O sollicitador — €, F. P. Felgueiras 
(1423) 


Z FALLENCIA ' 

— NE JAMES DAWSON HARRIS & C.! 
LAS 11 horas! do dia sexta-feira, 23 
do corrente, maio, no, armazem da rua 

de Baixo, de Villa Nova de Gaya, n.º 115, 

se ha-de proceder á arrematação de diver- 

sos lotes de vinho encascado, uma, porção 
de caixões com vinho engarrafado gero- 
piga, aguardente, vivagre, 


e, garralas, cas- 
cos avinhados, aduella lavrada, utensílios 
de tanoaria eu! b dir 
idas Via Temer MTV TRL 
Já pelas-bôas' qualidades dos “vinhos, 
por ir emilotes pequenos e já pelas ba- 
tas avalua: des, convem tanto aos com- 
merciantos! de; vinhos) como: nosemetalhis- 
tas e logistas que queiram sorti -se. 
As lonvações podem ser desde já exa 
minadas nos autos do-Bilfência de que é 
escrivão ;o do tribunal: Commercial = Pa- 
checo, e os generos o poderão ser na ves- 
pora da arremati para o que estará 
aberto o armazem desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tard 
O'sollicitador—C. F, P, Felgueiras. 
os Dra MO 
FALLENCIA DE-JOÃO SPRATLEY 
A"assignado o dia 21 do correntê 
las 12 horas, para se reunirem no 
“dó Commercio toios os snrs. cre- 
esta massa, part a continuação da 
ação de creditos e mais diligencias 


já 


“ 


gta fora tço E piagi ) 
ESTRÉLIA. oh 


PRACA DE D. PEDRO N.ºS 92 E/8 


CABA de receber revolvers "de seis “tiros 

dé superior qualidade, inglezes, guar- 
ara homem, mantelletes 
de glicé e casacos de dito, chapéus de'se- 


a estação do verão, gollas e mangas bord 
das, agrade Colônia do áúlhor João Mar 
rine, enfeites de flôres e fitas o mini 

noderno que se pôde encontrar, guarda- 
chuvas de seda para senhora do preço-de 
2:300 “para cima. 0 0 (1426) 


Hj 
al 


pôde procural-o nº f 
noto q 18, dando sign: 


du 


AOS; tatantimi ol q 
T T nar (o T on 
» Reboleira n.º 19. 
Ei SE metal “amarelo e feltro. para 

"forro de navios, sc od 

f (14217 
N' loja «e confeitaria, rua de Bellomons 
te 1.º, 25, vendem-se “vinhos de Bor- 
deus e genebra de Hollanda legitima a 
preços muito commodos, 
dendinih ABM 


alas 


9 Bank 


AUGUSTO WENDEL 


140 
vw toqint ani (OBA 
“Cerveja ingleza muito especial 
E EM CONTASNO PREÇO vo) ' 
Praça de D. Pedro n.º 14º. 
LOJA DE F. CLAVEL 
pós | SUQGESSON DE não 
H. GUICHARD - 
a ei porn o OD 
ENDE-SE na“rua dos Fogueteiros n.º 
Wo AT uma machina pera fazer objectos 


de''vidro, uma dita “e uma 
dita mais peq Eri 1391) - 


o Nacrua do D.Maria 2º 
15, vendem-se chitas largas, cor 
lixa, a 1650 metro, 


“o JOSE, 


Rua de Santo Antonio 


ro ' 


njostoo VT mi 


E na 


1 dor ty 
EIRANCISCO Van-Zoller & cs, rua dosln- 
| glizes n.º 78, tem para. vender azu 
ultramar de differentes qualidades é a pro- 
cos commudos. (135%) 


COKE BARATO. 


4 fabrica de vidros portuense, em Villa 
Nova de CA ue do Cavaco, ven- 


de-se carvão de coke ou qualidade, 
proprio par uso dam estico,) a L4O réis por 
15 kilogrammas, pouco mais de uma ar- 
roba, via 3 MLAA) 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior & 0.º 
* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos om Villa Nova. 
eh he MST ne d7-METHaÃso) 
Es rotor duas ipuiiitas, tum 
- casal e fóros que orçam por ' 
300 medidas, PT RC AR 
beira de Mounilhe, freguezia de S. Cluii 
tovão de piora comarca ça os, 


dendo as. das provincias serem remettidas por va- 
tás do fenrrgio di BP 


Quem os 'quizer-compr: alle nairundo 
Almada ns 163 que o a a dim 
se vracta, (1399) 


FESTIVIDADE 


Nº domingo 18 do corrente ha-de fes- 
tejar-se com toda a pompa, na igreja 
de S. Cristovão de Rio Tinto, a imagem 
de Nossa Senhora da Soledade, com missa 
cantada, sermão de manhã e de tarde, 
Santissimo Sacramento exposto todo o dia, 
procissão e ladainhas de tardo. 

E" orador pela manhã o rev.º abba- 
da de Milheiroz e de tarde o rev.º abba- 
de de S. Nicolau, 


Alfandega do Porto 


ESDE o dia 15 do corrente em diante 

se recebem as relações para O paga- 
mento do juro das inscripções de assen- 
tamento vencido no corrente semestre e se 
entregam os coupons relstivos ao dito se- 
mestre ou anteriores, 


Theatro de S. João no 
Porto 


ÃO convidados os snrs. accionistas da 
sociedade proprietaria do edificio do Lhea- 
tro de S. João no Porto a reunirem-se em as- 
sembléa geral no salão d'este theatro na 
terça-feira 20 do corrente pelas 5 horas da 
tarde, para deliberarem sobre uma pro- 
posta para o arrendamento da casa por 
tempo de dous annos. 
- Porto, 12 de maio de 1862. 
O presidente da assembléa geral, 
José Maria de Souza Lobo. 
(4405) 


LLOYD HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


Capital social ilimitado 
SUBSCRIPTO ATÉ Á DATA REALES VELLON 
10,845,000 
JUNTA GERAL EM 31 DE MARÇO DE 
1862 


Dividendo activo do segundo semestre de 
1861: 8-84 por 100 


S snrs. participantes nas utilidades do 
dito semestre podem cobrar os seus di- 
videndos todos os dias não feriados desde 
as 10 horas até ás 3 da tarde no escriptorio 
da agencia, rua-de S. Francisco n.º 29. 
O representante da companhia, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior, 


” / (1396) 
Associação Fraternal Portuense 


dos ferreiros e serralheiros, etc 


PR ordem do presidente da mesma são 

= convidados todos os snrs. socios a reu- 

nirem-so em assembléa geral, no domin- 

go 18 do corrente, pelas 9 horas da ma- 

nhã, na casa do costume, em S. Sebas- 

tião, para lhes serem presentes os actos 

da eleição do dia 27 de abril p. p. e mais 

actos da direcção, para se dar a posse aos 

novos eleitos. 

Porto, 14 de maio de 1862. 
O presidente da associação, 
Antonio Marques Nogueira Nunes. 

(1420) 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & C,º 
PELAS 11 horas do dia 16 do proximo 
mez de maio, na rua do Almada n.º 173 

se ha-de proceder a leilão judicial de ricos 
moveis, tapetes, quadros, roupas, espelho, 


louças, pratas e ao sobrearrendamento da |: 


casa até ao proximo :S. Miguel. 

As louvações que se acham mnito ba- 
rotas podem ser examinadas nos autos de 
fallencia de que-é escrivão o do Tribunal 
Commercial — Pacheco. 

O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 

; (1058) 


ELO juizo de direito da 2.º vara e car= 
torio do escrivão Vaz correm editos de 
30 dias a requerimento do arrematante 
José Pereira da Silva, para quem tiver a 
oppor sobreia propriedade por elle arre- 
matada, pelo inventario de João Pinto Mo- 
reira, negociante que foi m'esta cidade, sita 
na rua das Taipas n.ºº 76 77 e hoje 66, 
ou a seu producto, que se acha consigna- 
do no-cofre dos orphãos, o vir deduzir, sob 
pena de serem lançados e julgada a mes- 
ma livre e desembargada. 
(1415) 


Nº dia 46 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na Juntina, se hão-de ar- 
rematar fazendas de algodão avariadas de 
agua do mar por conta de quem per- 
tencer. E (1417) 


A Arrematação da casa na rua da Fabri- 
E ca do Tabaco n.º 45 a 49 fica trans- 
ferida para o dia 19 de maio, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na praça dos leilões, na rva 
“do Almada n.º 335. (1416) 


Nº dis 21 do corrente, pelas 9 
-horasda manhã, na praça dos 
Teilões, rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação volunta- 
ria de uma morada de casas terreas, com 
seu quintal, meação de poço e pertenças, 
sita na rua da Boa Vista, d'esta sidade, com 
os n.º 99, 101 e 103, foreira ao D. Prior 
de Cedofeita. E outra morada de casas so- 
bradadas, sita na rua dos Ferradores de Villa 
Nova de Gaya, com os n.º 225, 227 e 229, 
foreira às freiras de Villa Nova; cuja ar- 
rematação se faz a requerimento de seus 
donos José Ferreira Guimarães e mulher, 
desta cidade: é escrivão da praça Vienna. 
— Os titulos acham-se na rua do Bomjar- 
dim n.º 107, em poder de seu procurador 
Valentim Vieira Gomes. (1400) 


LEILÃO 
NO BAZAR CENTRO COMMERCIAL 


238 — RUA DE CEDOFEITA — 238 
Proprietario A. R. de F. Pessoa 


RS Cias quiere to 
i (1398) 
Alugam-se ou vendem-se duas 
moradas de casas com muito hõas 
vistas e quintal, sitas na rua da 
Cruz da Regateira. Tracta-se na 
rua das Flores n.º 255, 


(1386) 


TUTELAR 


- COMPANIA DE SEGUROS 


AUTORISADA POR 


Decreto de 23 d'agostode 1850, sob a protecção 


do governo 


Director geral D. Pedro Pascual dé Uhagon 


Capital subscripto em 1 de maio de 1862 réis 28,576:5508850 


NUMERO DE SUBSCRIPÇÕES NA MESMA DATA 79.371 


É TÃO NATURAL A CADA UM O DESEJO DE SER RICO, que' póde bem dizer-se que é 
este sentimento innato no coração do homem. A felicidade, alvo a que todos atiram, é o fim a que 
todos se propoem, sendo a mesma felicidade o fim unico prra que convergem todos os esforços é 


sacrificios da vida hunana, e o meio, sem quest 
leva no fim das nossas aspirações, é realmente à 
Diversos modos teem sido imaginados e até 


bre a vida. 
Todo o 


tabelecida em Madrid, e é tambem a que mais 


A SUA DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO Ni 
PELA SUA BOA GERENCIA, DE CINCO! 


probabilidades, que em seguida se publica. 
503000 réis, pagos annunlmente, devem prod! 


Por um menino de, ldia a 1lanno 5503000 
» » de lamnoa 2 » 4505000 
» » de 2» a 3 » 480800 
x » de 3» a É » 4305000 
” » de 4 » al5 » 4305000 
Por uma pessoa de 15 » 220 » 4303000 
» » de20 » 230 » 4303000 
. » de30 » 040 » ' 4805000 
» » d640 » 250 '» 4503000 


que se subscreva. 


que'as preferirem: de «cinco em: cinco: annos. +: 


Além d'estes beneficios, tambem. os capitnes, 
de divida hespanhola do juro de tres por cento, 
conto, que com os lucros 'procedidos da mortalida 
para aligumas idades, ou entradas unicas, ainda 
A Compnhiá (TUTELAR são se limita a 


surprehendentes. 


é 13093 Jnlian de Zaldivar Carrion 
| 
E] 
E] 


«Jose Antonio Alves Guimarães, 


tivo desejo, e é certo que todos elles, conduzindo o homem no mesmo fim, nenhum o faz com tan- 
tas vantagens e compensações como n TUTELAR, companhia hespanhola de seguros mutuos “o- 


pu puevidento deve fazer inserever o nome de seus filhos no numero dos socios da com- 
panbia TUTELAR, porque com uma pequena quantia que todos os anos ví aplicando, tirada 
do frueto dos suas economits, no enbo de vinte e cinco amnos terá alcançado uma fortuna para si- 
ou um dote para seus filhos, que por nenhum ontro meio poderia obter. 

A TUTELAR 6 a mais antiga de todas as companhias de seguros mutuos sobre q vida, es- 


só pelo grande numero de socios, ou subscriptores, que hoje tem, como pelo enorme cnpital por el- 
les subseripto, muito superior no capital e numero de socios de todas as outras companhias. 


JURO DE TRES POR CENTO 


Em abono do que fica dito respondem as cinco liquidações já feitas e publiendas, pelas quaes 
se mostra que algumas d'ellas deram ainda melhores resultados do 


tabella, publicada quando se estabeleceu a companhia, o seguinte : 


Acceitam-se subscripções de 55000 réis para cima, ainda que muito crescida seja a qua 


Tambem se admittem subseripções sem perda de capital, alnda 
que morra a pessoa segurada 


Admittem-se subscripções desde um ano até vinte e cinco, e por uma só vez ou annunes, 

As liquidações podem ser feitas annunlmente ou nos quinquenios, 4 vontade do subseriptor, e 
conforme tiver sido' declarado na respectiva apolice. 

Os subscriptores que quizerem as liquidações annuaes ganhário 1 por cento menos do que os 


AS LIQUIDAÇÕES ANNUAES CONVEM MUITO ÁS PESSOAS DE IDADE MAIS AVANÇADA 
E QUE DESEJEM TER UM BOM RENDIMENTO ANNUAL, SENDO O MELHOR 
MEIO PARA ISSO AS ENTRADAS UNICAS 


A mortalidade é a fonte da maior riqueza da companhia, e como, 
certa, certos tambem devem ser os benefícios para os socios que sobreviverem. 


tambem varios exemplos tirados das suas liquidações 


Exemplos parciaes tirados das cinco liquidações 


A ago sd . zo E: 
sé Nomcdombstriptor É ESSO SE) Sasis 28H E 8 
E Ss og La E FesA GER AS 
à (= Pp da dE Fa 
53%, 1 diaa 1 ano 3348970 1655810 2451), 
19904 Franc. Ruiz Apo- : 
daca .. 53, » 1:4488140 7093590 195 1/, 
EÉ (15147 Casto Martin. alamanea 5 1/2 » 485 3285076 1625396 2381 
É É | 13709 Dolores Aldee: 53 28 annos a 29 485 - 2965580 1128157 1387 
ã 14832 Vicente de Ramos, Cadiz 53 45 » q 46 4:8005 23:4995538 11:4498170 138 1/, 


5h 1» 
ú Tá 


8 5 Bl amos a 32 2405 8355450 4095370 701% 
&s 5 2.» a 3 2405 8738910 4273920 81, 
“E 3 (19667 C. Burnay. - Lis d Idinalanno 2405 9823530 4813436 1003 
2 ã 18991 Jonquim Pereira, Madrid Db 67 amos a 68 1205 5925526 2688650 115 1/, 
7 [19808 Ji do 'P, Duarte, Porto Do Bh a 067 488 DORAT0O  MDBHHO 1063, 
“+ b 1 dinal amo 5 4045460 2945858 144 1h, 


OS REPRESENTANTES DA COMPANHIA — TUTELAR — NO PORTO, SÃO: 


D. Felix Fernandes de Torres Sobrinho, sub-inspector, Taipas, 70. 
José Ferreira Moutinho, sub-inspector, Fabrica do Tabaco, 19. 


“MUTUOS SOBRE A VIDA 


de S. M. €. 


tão, que mais de prompto e mais facilmente nos 
riqueza. 
postos em prática para a realisação d'este primi- 


vantagens póde oferecer nos seus associados, não 


O BANCO DE HESPANHA, COMO FIANÇA 
ENTA MIL PEZOS EM INCSRIPÇÕES DO 


que os oferecidos na tabella de 


uzir em metal sonante, segundo se vê da seguinte 


desgraçadamente, a morte é 


em consequencia de serem empregados em titulos 

vencem annualmente um juro excedente à seis por 

de dão um luero annual de quasi-20 por cento, e 

são maiores os bencfcios. 

apresentar a tabella de probabilidades, apresenta 
pelos quaes se vê que os resnltados teem sido 


a %ú 


5005 3:486,8490 1:4818760 196 1/4 


banqueiro. Taipas, 70. 
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EEE E OP 
PANTONIO Joaquim Gomes e Feliz Lascn- 
zas dos Santos, vão por este meio agra- 
decer mui cordialmente a todas as pessoas 
que se dignaram honral-os com a sua as- 
sistencia, aos oflicios de sepultura de sua 
presada esposa e sogra a snr.º D. Joaquina 
Roza de Oliveira Gomes, que tiveram logar 
no dia 5 do corrente, na igreja da SS. 
Trindade, pelo que se confessam eternamen- 
te gratos. (1413) 
Dr O Ga À 
(0) Abaixo assignado faz publico que a 
saboaria da Bôa Vista, sila na rua do 
Froixo, freguezia de Campanhã, e em que 
o annunciante tinha porte do seu comê- 
ço e de que era gerente o snr. Thomaz 
Joaquim Dias, passou a ser propriedade 
só do annunciante desde 30 de novembro 
do anno passado, o que assim faz cons- 
tar para todos os effeitos. 
Campanhã, 7 de maio de 1862. 
Eduardo Antonio de Almeida. 
(1324) 
PERDEU-SE um portemonnaie com di- 
nheiro em ouro e prata. Quem o achas- 
se e o queira restituir póde fazél-o na 
travessa dos Fogueteiros n.º 1, que rece- 
herá alviçaras. (1414) 
UEM perdesse uma caixa 
de prata falle com João 
Gaspar de Pinho no largo do Corpo da 
Guarda n.º 36 a 39, que dando os si- 
gnaes certos e pagando este annuncio lhe 
será entregue. (1410) 


Pentes para trança 
VIUVA SANCHES 
51 — RUA DE SANTO ANTONIO — 53 
R EBEU pelo «Alerta» ultimamente che- 
*V gado de França, pentes para trança 


com costa de metal dourado, massa mar- 
chetados e dourados proprios para baile 
e pretos para luto. (19397) 


Nº rua do Laranjal n.º 151 

ha uma sala mobilada de- 

centemente para receber um hospede. 
Tracta-se do seu ajuste na mesma. 


(1418) 


BRIU-SE um novo estabelecimento de 
papel, utensilios de escriptorio, ferra- 
gens e quinquilherias, na rua dos Caldei- 
reiros, (1419) 


LUGAM-SE até o S. Miguel os altos da 
| casa da rua de Cedofeita n.º 31 a 
35 com entrada pela travessa do Carre- 
gal n.º 6. 

N'esta casa acha-se uma mobilia que 
se vende por seu dono ter regressado ao 
Brazil, e que é muito propria para quem 
vier do fóra. (1401) 


RESPASSA-SE o hotel 4.º de Dezembro 

sito no largo da Cordoaria n.º 66 e 67, 
evende-se toda a mobilia e roupas de camas, 
a qual tudo é novo e de bom gosto. O unico 
motivo deste trespasse é seu dono não po- 
der continuar por falta de saude. O aluguer 
da casa é commodo e está pintuda e forrada 
de novo. (142) 


o TNRESPASSA-SE uma pade- 
qa ria de pão milho e coa- 
do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma. 


(1068) 

UEM pretender comprar 

uns bons bens de raiz, 

sitos na fregnezia de Rio Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda do jardim de S. La- 
2aro, que o esclarecerá a este respeito. 
O seu rendimento excede a 5008000 réis. 
(979) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 


LIVROS | 


FL oREncio dos Santos Andrade, rua dos 
: Inglezes n.º 78, tem para vender dif- 


“|erentes obras em porluguez, francez, in- 


glez, allemão e hollandez, e entre as obras 
portuguezas se comprehendem algumas de 
leis, sendo uma d'ellas a ordenação do 
Reino com o respectivo repertorio em 6 
grandes volumes, bem conservada, e opti- 
mo papel. Diario e actas das sessões das 
côrtes dos annos de 1821 a 1828, tudo 
encadernado, etc. (1295) 


VENDE-SE 


A linda e grande quin- 
a situada no melhor 
sitio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 hilometros de 
= distancia, com excelentes 
vistas, cnsas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 

Tambem se vende conjunetamente o fáro 
imposto na mesma propriedade. 

A quem convier dirija-se à rua de Ce- 
dofeita n.º 113. (4 


AGUARDENTE DE VALENCIA 

Primeira qualidade garantida: 
vende-se no eseriptorio de F. Cha- 
miço, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 


Velas de spermacete 
minerãl 
RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no eseri- 
ptorio de F. Chamico, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 
(1335) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


E diversos outros fabricantes, e enxo- 
fre em pedra, qualidades superiores: 
vendem-se no escriptorio de PF. Chamiço, 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 
(1334) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATIRKIENSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


EM para vender flor de enxofro da me- 
lhor qualidade e enxoftadeiras das mais 


approvadas. 
(379) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 
ENDE-SE na rua de S. João n.º 34 e 36, 
a 90 réis por killogrammã, igual a 18320 
por arroba. (843) 


Enxofre em flor Bran-| 
drams | 


Em canudos e em pedra de mui- 
* to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE'S. BENTO N.ºs 


- 28 e 29. 
(1202) 


ENXOFRE EM 


PEDRA 
D. M.-FEUERHEERD JUNIOR & €.* 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enxofre em pedra. de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por preços 
commodos. (1151) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 


1.º qualidade superior 


RECEBEU da Sicilia em direitura um car- 

regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bra 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


EBellomonte n.º 93 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 


preco rasonvel, 
Garante-se a qualidade, 
a 0 1 rr a AAA 
Van-Zeller & 0.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 
S. Francisco n.º 4, 
a (1313) 
Arthur Archer & Souza 
NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


116, “um 


drams e de outras fabricas de superior 


qualidade, (519) 


MIGUEL CORREA DE ABREU 


cm armazem de moveis na rua de San- 

to Antonio n.º 87, pegado no thealro 
Baquet, annuncia que contractou para o 
seu estabelecimento Augusto Bieth estufa- 
dor francez, tendo trabalhado em Pariz,Lon- 
dres, S. Petersburgo e New-York e conhe- 
cendo sua arte a fundo, se promplifica a 
fnzer todas as obras. pertencentes 4 mes- 
ma. 

Faz elle mesmo os desenhos e póde se- 
gundo o desejo dos seus freguezes fazer 
os desenhos de estufador, armações, mo- 
veis, ele, para que elles possam adianta- 
dos formar em idên de suns obras que po- 
dem desejar, 

Privilegiado em França pelas marqui- 
ses ditas parisiennes por fóra das janellas 
e espera que esta novidade agradará por 
seu bom gósto e commodidade. 


ER ss = es pato 
MANOEL MARTINS 
COM ARMAZEM DE FATO FEITO 
Praça de Carlos Alberto, 15 c 16 


NOS BAIXOS DO NOVO EDIFICIO DA ORDEM 
no Cano 


REVINE os seus amigos e freguezes que 
recebeu pelo navio «Santa Cruz» o seu 
sortimentu de verao para vestidos comple- 
tos, para calças e colletes, de bonitos gos- 
tos e boa fazenda, o que cantinúa a vender 
por atacado e a retalho, e preços commo- 
dos. Tambem tem paletois para senhoras 
de panno preto, e um grande sortimento de 
fato feito, casacos e calças pretas, e faz 
um abatimento de 5 por cento, prompto pa- 
gamento, (1086) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento nm. 25 
vendem-se inscripões de assenta- 
mento é coupons é se, entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
cúes dos bancos. 


(610) 


- ATTENÇÃO | 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 
er o deposito n'esta ci- 
Pl “dade de um dos prime 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preco muito comodo. [91] 


Loteria de Lisboa 
3: EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


RÉIS 12.000:000 


ão terá lugar no dia 19 de maio 
2 


Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º MM e 96, Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada do ardem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros u.. « 68600 réis. 

Meios bilhetes a. « 35300 » 

Quartos de hilhetes a..... 18650 » 

Oitavos a. 

Cautellas de 5! 


[8 
A mesma vendeu na ultima extrac 
os seguintes premios em bilhetes inteiros : 


3008000 
1008000 
(1348) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


COMPANHIA UNIÃO MERCANTIL 
Carreira do Algarve 


Sahe regularmente de 
é Lishon nos dias 10, 20 
e 30 de cada mez o pa- 
quete a vapor — D. 
LUIZ, — tocando nos 
portos de Sines, Lagos, 
avo, Olhão, 'Pavira e Villa Real de Santo 
(1392) 


Antonio, 
Carreira dos Açores 
= ç rá do Lisboa no 


dia 15 de maio, às 2 
horas da tarde, o pa- 
quete a vapor — AÇO- 
RIANO—para os por- 

“ tos de 8, Miguel, “Por- 
ceira, 8, Jorge e Fayal, regressando pelos mesmos 
portos, (1398) 


Carreira d 


Pç 


te, 8, Thiago, 
lu e Mossamedes, 1 
! : 


no eseriptorio da companh 
No Porto com Amo 


im Eraga c Malhei” 
xo, madeS, Francisco n.º 5 


, onde se dão os eselnre- 
(1394) 


de Lisbon para Lon- 
dres, deve tocar fóra da 
barra d'esto porto no 
dia 13 do corrente, o 
qual tem lugar para 14 passageiros de LA clnsse, 

uem quizer embarcar dii se a A, Miller & 
Ca, rua dos Inglezes nº 73. 


1. | Mritnoo o sur. Viganotti. 


Londres 


O vapor inglez — IDA 
— commandante Boy- 
land, a sahir no dia 15 
do corrente mez,ao qual 
seguirá 

a O vapor inglez — 
BETA — commandante Mullett, a sahir até” no dia. 
25 do corrente com carga e passageiros, ao qual 
seguiri 

O vapor inglez — IBERIA — commandante Ro- 

berto Kavanaugh a sabir na primeira semana de 
junho c todos com carga e passageiros. 

Quem quizer carregar ou ir do passagem di- 
rija-se aos agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 


nior & Ca o A. Miller &C4, rua dos Ingleze: 
73, 1.º andar. 4 ( 


1 
Dublin e Glasgow 
ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
a sabir na terceira 
semana de maio. 


Quem quizer entregar ou ir de passagem di- 
mijese a A. Miller & Ce, rua dos Inglezes n.º 


: 

Riga 
A escuna russiana — BETHELEM, 
— capitão U. Jansen, sahe com bre- 
vidade : ainda tem algum lagar para 
sa 


Stockholm | 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão S. Olofsson, snhe com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugar 
para carga. 

(1049) 


(1089) 


Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, snhe com bre- 


vidade. 
(1156) 


Leith 


ES A escuna ingleza — CHARLOTTE 
» — capitão Rllis. 
(1161) 


signatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Copenhagen & Stock- 
holmo 


DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 
hintcom muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. 

e Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C* (1229) 


- ; . 
- Rio de Janeiro 
O brigue — MELLO 1.º, — de 14 
classe, capitão Couto, sahirá com 
muita brevidade: para enrga e pas- 
sageiros para os quaes tem escellen- 


tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rna das Flores n.º 99 e 101. 
(888) 


MN 


- Rio de Janeiro 


A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio.de Oliveira Alhadas, vai sahir com 
muita brevidade :. para o resto da car- 
ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimaries, na rua. 
de 8. João nº 91, ou com Lourenço Costa, ERA 


dos Inglezes nº 45. 
Rio de Janeiro. 

Ee Vai sabir com muita brevidade por ter 

o carregamento prompto a nova barca, 

— RECREIO, — capitão Nova : quem 

Em na mesma quizer ir de passagem, para 

o que tem excellentes commodos e bom tractamento 


dirija-se no caixa Bernardo José Machado, largo da , 
Cordoaria n.º 50. ; (1813) 


. K 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
à lera— JOAQUINA: — quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
em dirija-se n João: Adriho da Ro- 
cha, mr rum dos Inglezes nº D2 bd, ua Mas: 
noel. Joaquim. Pinheiro, na travessa da Trindade 
(39%) 


o pe, ? 
Rio de Janeiro 
A barca OLIVEIRA, — a sahir com 
brevidade por ter a enrga prompta: 
quem na mesma quizor ir do passa-! 
om, para o, que tom, bons commodos/ 
e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Aran, 
jo Lobo, praça de Santa “Thereza n.º bl. 


(1095) 


É A E ORE) 
Rio de Janeiro 
R: Vai sahir com brevidndo ara esto por- 
3; to abarca — JOVEN ERMELINDA: 
DP — para carga e pnssageiros, para o 
Ética que tem excelentes commodos e bom 
tractamento, tracta-se com a viuva de Manoel Mar- 
fins Pontes, na praga do Carlos Alborto: 
É ) 


. As 

Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade a nova 

galera — MARIA, — capitão Santos: 
ara enrga e passageiros tracta-so com 


Pernambuco 
truido, capitão José de Souza Arnel- 
's cCommodos, tracta-se com Florindo José 


- fanoel Pereira Penna & 64, Praça 
de Carlos Alberto n.º 199. a Dto 
Ao O drigue— AMALIA 1º, — muito 
Es veleiro, forrado de cobro e bem cona- 
as 
8. Tas, vai sahir com muita brevidade : 
para carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cell 
Teixeira de Carvalho, rua de D. Pero. 
(1087) 


Pará 
A Varea — UNIÃO, — e; , 
da Rocha, vai sahir com muita bre- 
vidade : para carga e passageiros 
trac e com os caixas Pinto & Ro- 
de 8, João Novo nº 2. 
(1051) 


cha, no largo 


'ESPECTACULOS 


5 feira 15 de maio. 
8. JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada, — 
n do 7º mez de assiguntura, — A opera 
“BETH — na qual fará o seu dobute o novo 
ii — A's8 horas emeia, 


Chegou a esta cidade o 

mte europeu de estatura nunca vista 

na Europa, ass homem mais alto do mun- 
Os sn 


ser 
. que desejarem admirar a sun enor- 
nl estatura, a qual tem sido aprecinda 

urchas da Europa, dirijam-se 4 praça 


» 195, hotel da Europa, onde perma- 
alguns dias, podendo ser visto dns 4 da 
O da monte, À exposição será de meia em 
meia hora, aparece romanos é outros 
diversos, Entrada 


Responsavel M. 8, Uarqueja 


Preço de pasengem,, cera 
prsengi , 


8 
(1341) 


TP. DO COMMERCIO DO PORTO — 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


ici 


